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.LXCELLENTISIMA SEN1-1012.A:' 
• -i. 

4 me defirertou a vontade para fazer publi-

co na efiampa Sermo , operai applaufo 

que iro, recebido; porque como efie, pela mayor, 

parte, he lifongeyro, o conhecimento proprto rio 

humilde do meu diferir:lá ,me expnio de todo o',' 

defvanecimento na lifbnia. Obrtgoumelim a eflampar nas, _ 

porten tolas excellencias . da Mulita de Cecilia gloriola as , 

fitas relevantes virtudes , & •fingularrs prerogativas, os 

qual/ importunos rogos dos feios devotos :porque como a ho-, 

ra em quefubi ao 'Palpito, (que foy a do meyo dia ) mefez 

deyxar em filmei° muyta parte do que tinha efirito para 

dizer das excellencias defla gloriofà anta;para terem mais 

que imitar,quizeram os feus devotos, eflasfoffern objetla 

dos fetos olhos no prelo, com mais exten piá do que- aforam 

dos feus ouvidos 110 pio rito:- E como õs'iluthores. de qual, 

quer obra bufcam fempre eftudo, com que reparem os cof: 

tumados, & venenolosgolpes dos mal inté' rimados Zoilos, 

que talvez fendo ignorantes no fummograo,querem(ou por 

sofisme ou por sMoija) efcureeer como'atrevidafembra, 

ajudei ao entendimentô mais claro& mais luzido; ael.,0,,q. 

para afSlo biles tofros borroens do nica trt-balhoinão podia 

ter melhor efeudo, que a protec:faii de Poffa J'inhoria.„-Na5 

intentaauthprizar com florire too [agrado notorios defacer, 

eoslafpirofiti. a reprimir. em aystifla fogbra .,ós,.ama,kos 

14 Atj da 



.. h aptiiy44 ri:1~7,4,4,10 hum poifapprtefiguro a eflik • 1 

•t• • nfinha peqldna obt'a.,§2utfi heetto penfag; hum alto pa-) • ' 

tlètinio.deftu'lpa'‘grioranciai 'affelladalí acerto he Crer; 

que ha,» refPeytofis afylo he abrigo de entendimentos hu-

msldes ;*porque ainda ,o diamante mais tolio cobra ellsma.;., 

ff• fè. tállecadona-anelde lotirn fenhotaillolti e éde 

humo fidalguiajoberana.:., • •s—tr 

Dd que refplanded essa V.Senborta [a'pelas mu,vt as 

previas, & virtudes de que o,C.,eo a fez ,depolita, &oraria. .4 

pbtrano; fenis-OaantheM pelos siobili0 nos er'brot•da fisa-arj..• ' 

cendécia, & pela vea quais ffcada,& arcada de [eu horto - 

rffi'co jangne, nab s5e necellario explicallaparaconhecerfe, , 

,„,,„ porque,somo diz. Santo Hilario,..a mel bar promulga fie', da 

fidalguia he, o tella: Prol 1.airclatio eft,qux non quxri. 

thr, fel teh mar: &rabenda todos, que V Senhoria por 

....s. lha do •Excellentilimo Conde de Ávintes O Senhor D. Asti 

torno* illateyda, ér por neta dá E cellentiffi mo Conde.: 

dos Arcos o Senhor D. ThobAS de• Noronha, procede das. 

iVoronhoç'-.6. 41mey1ac, ta5illullres como' 

antigas em Posluga4poisa• dos -illmey das teve o feu prin,••' 

eipár. nefle Remo no tempo do Conde D. Hentique, em O. 

finsoro Pellato ,latato, hum dos ff dalgos maio 

• principaes da Corte, tarado cb O. Moinha Cuterres, Da, 

, noa da Rainha D•:,Therefa, mulher do Conde D. Igen.' 

Tique, & MdeeS Er- Rei -D. Abronfir Henriques:, & a doa' 

Noroashas idffonffs Conde de Noronha 

nas Á ff , filho ir El. Rey D. Henrique o Segundo de 

Caffetla, o qual capa em 'ortsegal COM 1-). Tfabelfiiha 

Rei D. Fernanitk a(Jds re patentea o illaff ceda fua' 

fidalguia; .,pr‘ocedendoclejlas• duas nobiliffimas arvores.; de 

quefahira- é pata credito d0 naça5.Portugueza 43' frutos.' 

'maio admiraveis,queviaomundonits letras,& nas armart 

Was arma s fazenda: cOssiellas a noar-l'ortuguez temido,. , 

suab'fb,•me.Meircanavia,lriloosRevnor,eonso.lámentou .Caf, 

tablas nofegandoplo"..quepoz.dfamoja Cidade 



em que a valerefa erpada do Senhor D.4 ntorno 

der,' Pay de,P.: Senhoria, etelqrierhtern rad agolpe MIM tr 

unfo,fenda sambe rd entre os tetifess,conok•cso kplp 

Tho mis de Noron ha, tereeyro CenStedos ..rs ecos, .glit'14-

fended por munas a unos dos smtnesos, elofe a Ei 4'4 fifi 

Cent‘t, & etit hum Poyo Goto es o Almodo-a, opruney,-

ro, que teve o tilo f ire appelhdo dos .,d1rOodas ,ganb4x10,.0 

kpottra dalanfá, por ltvrar do poder elos tu me; os o Callello 

de ilimerda em Rsba de Coa: ér nas oda tes mais remotas 

do Orientr,donde hi;D.Irleirca de .Hlmeyda,famolo .17 

gr' da Imita, hum '1.), Loppo de 41meYrIct seaPlcia" 

fala, e:tu hum Arildneo de 4 ltneyda,, opttió tu Ir do' 

Mar da Índia ,todos afcendentes de KSenhorza.fizeranr 

nasfuas emprezas parecer rurlagre, o qve foy valor, 1Var 

letras ,fazendo com eitos a nas(4 relpeytada , tomo fe vier 

em hum D. 'Pedro de Noronha, qiSe foy Embayuudor, en,r • 

França,, dg depois affifleo no C ontelto,Trsdentinkadmirom 

stgen em huma corno em 000,a parte o raro elo reu talem; 

to, â• o admira rei das ruas letras ; & de prefenteeflarn 

vendo os noqes olhos na fomofa , algo jia ' &femprele4 

Cidade de Lieboa Occidétal a qual qui„OIVie",geliaciefecns 

pre alta, podero,rer, & eleve t7a da Senhor Pey,,,yoaáè 

9,:tinto, Dose guarde para defenfor da fé,terror de Mie 

mtgos, alfombra ele iuffeis, T aygenerOfo defrusra:gallus,; 

honradorinligne -de rests,Reynos que eiten „inveja:44C: 

mais celebradas do mundo , logra& o oredito latir,lenum 

Santa Igreja Patriarchal,que folIt a prinseyra fer repsui 

da em regem tudo firtrelleante 1 BafilIca.de Roma, par.d 

asila re vige Voos louvado cone o mayor culto ,venerafao, 

dr zelo; ,,,,peirtiÉem tudo .fogé gflaertspreza digna'delem,' 

Inagnificbiaderto, ,'0.-1.?r 4 anima, -determin.ou fUiter c'14.1 

prego dé'dignidade t am eminente Ale ttllufire eafts de K,:.$,.es 

nhoria,elegendo por primeyro Patriarcha ç ilnta Igreja 

Patriarcbal b.Illrepsffirnecr; brReverendiffimo Senhor 

D. Thomàs de iltme.ydajrnão de V. Senhoria,4 quem at 

.O C111 ,-1201 ocuitszsi,48 IN\Ot .1"1143 



fluas muytas letras, 6- virtutles fazem digno de otcupaçad 

105 relevIte Sem do vida afio; o thIpoz a Mag. 4ugif1a, 

.d‘Eh.Reyque ,Deosguarde.; para moftrar ao mondo, que, 

-esae fitas Reaes empreza? lá fe regulav a pelo entendimento' 

-claro de que Deosailluitrou, igualando as dignidades naã 

fé com as virtutles,6 letras, fènam tambem com a nobreza 

`'áfidalguia de feus Vaffdllos t • , ,.s s setS, 

e pois em'VsSenhOria; por fi , & por feus afcándentes;' 

Terplandecem, como no Solos rayos, da mayor fidalguia as, 

'luzes; fendo e fia abrigo de entendimentos 7;14M:ides, ajuf.,,-. 

fázaii bufo° nefla primeyra obra que fahe a luz do meul 

'hiMildetàlentb ,.em'aprotecça5 dá V. Senhoria, credita; 

rdinpara,&tuflre'.. Equando naá' fora- efla razié taá 

fia para offerecer a V. Senhoria Serma5,ballava fer da 

gloriofa Virgem,6 Martyr, 6 da infigne Canroiado Cea 

moitrar nelle eflanspa da a devófaõ della, 

foestentafá.Santa na cora ya-ó, 6, no nome do Senhor Dlogo , 

de Mendoça Corte Realjelicijimo Efpo fo de 1,.Senhorui,. 

para que anão dedica/Te a outrem porque como o vincula 

dó matrimoniofaz por uniam moral,que o Efpofo 6a E.p.' 

jiofa rejarii há' a fi; coufasEfunt duo ia carne n'a ;ficá tanitt 

bem'állarfipada no cora çar, de t". Senhoria a Meffna devo 

çai e,,J; por iflo reconhecendo, fé na protec piá de V. St-,, 

fihoria,por-illufire, &por devata, podia ir feguro efle Ser-, 

mau; miá quiz aceitar a foitn4 que me fazia it filtra da II:. 

lttflrá Irinandafit de'SanftáCécilia, em ide qUererintsdar 

einpre'ntaerhi obra","'pedindatna'a e fie fira repetielat vezesi' 

quiZ eu fer o que a deli:á ii eflainpar em mim nome porq",, 

fé tile/Se defaeertoe nos difiurfot.; 8  no mãos 

hiájétigage atolado -na offerta.'DeorguardearY.,SenhO-- 

ria pir dilatados afffios,para ?ienes illuftrar elle- R6no com 

álfuit fidalguia, do,vhirtudes..RWIN 

, n 

Oraddr de V..Sénhoria'L'I:,,, 

.., A tátr,oc\-£ .kh:• 

O JO AM DE S. BERNARDO MOSTARDA:-
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tiQ SANTO OFFICIO. • 

• 

Crd'INE'NTISSIMO SENHOR.... • 

•J. 

r, I o Sermão,,d'a ,,gloriofa Santa Cecilia', ptgaclq pelo 

'R. Padre Joa5 de S. Bernardo, Conego dá Congregar 

ça5 de Sa5Joa5 Euangelifia, & nelle vi, que dizia elle Prèf 

ador que em retumbantes ecos actlamafiem a Santa Ceci; 

4a ai mais fonoroi,dr affinadosclarins,Ig'eu digo que nem 

os ecos, nem Mc latins fonoros feria5 baftantes para 

Car cabalmente as excellencias delta Santa, quando lhe fat• 

taffe a perfeyta,&•a7monica confonanCia deite Sermão,km. 

que de tal forte fe vè unida a vida da Santa cem os acertos 

da nsulica;quenkfMerece feu compolitor os elarios- feno-

ros,COre que fe publiquem os teus acertou na predica .; mas 

lambem as vozes da fama que o acclainem perito na unifi-

ca; porèrn como cantava ao orga5 de Cecilia Santa,& ao 

compafro da tua vida,iião podia deyxar de a feinir norocido 

mayor perfeytnno Caorts,knderudislp por rnmtima`s.;`& 

vifto não conter couta contra noird Santa Pè; '8c bons co-

Limes; razão he que eftes teus difcurfos, & pàffos de tua 

voz mokem as fusa prendas, &cantem aos ouvidos de to. 

dos,como diz meu Padre Santo .A goltinho,os teus acertos, 

Cantent•merita, cagt int fat14. Eftelaeo,med patecereVefra. 

Eminencia fardo que for de melhor acerto, Lisboa:Oda-

11)r Convemode N.SeuhOrd de Graça a x_cle .Marçtrcle 

, • .çi: 

• • Fr. "Hydro TimenteL 

EMI: 
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SomtlL t*dngWiofaVigem, 

k Martyr a:nt, 

! ia, que pregou o M. Joaó de S. Bernardo Md. 

tatua, Co r(ego fekultr dh Bfeligiaó da,Agnia.dos Euange. 

liítas,na folèmnidade, que lhe dedi-eão os Çant5"i'es da Cor. 

te n a Paroo hial deSanta ddá'à Cld'hdd de Lisboa ()oci-

dental, 8c /leite não achey,coufa algum a, que notar, muyto 

firn que admirar, porueio f6 Moára o Autbor ler de 

e'ngól,kifiágulétri 1"Yètlitaç'el'‘ff6trIb'éni" Vár-g di 

(ich si Catiot mil$defto,.8.: perito 8i-c6mxi t,i tióajáoo • 

' \ Orataeilldade não cotit'étilia ptdi)édkó-60põtti 

tlé'yrk ab u trib á; h'àen.'d i'ff4n a á re'so bons tuttülrids;Uttiq 

t!•grikilibto•é•V2Thiihèjlt ô'?iteáa i'lleèfi 1:?útí,ft.Gdat 

eft ,b4e-Fiffis:p`akeér, V., E irl 4ientiar'nfalidM 

fer;tideii,.1,“rtitnentWaós'o.'2dê'IVIWtÇW!de'i"r. 

.4, • '',.Fr'..40tofifti'dát 

115)c na 111 n aba ' 

O' t' ihfop1a'itfqrimir o`'Sé16à? à 

•Sanka:Gecili4. qiietradiCfl.a p'eç i ibli3e112 

-t'odiaFd pirâf4 dar lite1V5a que'tófr-i,'&1ètfitila 

`Bld cdr'rei4.'.1.6b0a-bceiden'tál 4:V ,Priineyro da' AbrIldd 

q a, nb.c aa ra.. 

oP,i'R:wIw'iftro::)c-Rrüt)Aipq)Tt£D1 

-o anod na...,alLui L,LO, G1110D 15111C ) 

C'J'f.3be rfnil 53 .,201/Y.111b otrA riu, 

-07e1, 2.)!Jj'e;) ),e0p,01 O R13 ,11%1 p-R.10;5,.(nl'.10M (),1 

.1?orlips zu 51 orLaik,tiA Olf1 Ca UITIOD,201J 

'r0fl&-fëçal.¡31•ifhlk•WS4kilã'â cí'tsks.p.a0A"Y'riït,);4.• 

NOcOID- kkWat,irk5áWkiáhrfèt-WM 

'dàr'.21-4Láktie'ciot?i;íkl'êtfiletii üd'éc$W6tã:.:,LisbbV0 .1 

cidental t 8. de Abril de 1719. • •Q't 

D. .7. 4. 

• .) 

424, 
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jr A ndame V. Mag..interpor otneu parecer,vendo 

Sermab da infigne Cantora,gloriofaVirgern, 

portentofa Martyr Santa Cecilia,qcorduniverfalap,! 

plaufo , -:ót agora com naó ínen6r .lultre da naçaõPor, 

tugueza,pertende dar à éftampa o M.R.Pádre Pregador 

Geral Joaõ de S. Bernardo Moftarda Conegcl lectilar 

da lempre preclariffima & fagrada Congregaçaer de .S. 

Joaõ Euangehlta.à. D ¡gol com não Menor telhe daum 

çae, Porttígúeza pertende efte infigne Pregador dar a, 

gora ao prelo elle SermaS, doq o univetfal applaufoól 

logrou quando ouvido ' porque prezando-te rnuyto 00 • 

Portuguezes de fingulares em varias dores,,ór preroga, 

tivas, com efte Sermão' tnoftra feri A titilar :to tendo, ler 

V. Mag fu premo Senhor de huns V affallos unicps nas 

duas faculdades mais arduas, quaes a predica, & a Mo-

fka,pois que valendo-te na compofiçaiS deite das maXi- . 3. 

mas da Solfa, em cujo exercido °advertem todos Comf 

palitar br dos realces da predica com que repe; ; 

tidas vezes eftà acreditando os melhores pulpitos da / 

Corte; fahe nefte racional arrefaao' coin .bum taro dou- , 

to,quanto'ftiave,ór mellifluo compofto, que feio a mi-

cima adulaçaó da Monja, delle te verifica com coda a 

propriedade o s lá diaritr o'Sabio nos feus ProVerbioa . 

(aguado a veda° de V atablo : Furnas ,efl amkntis VatibideM 

feros. Porque feno .predicitivo fe manifefta grave, & 

ferio no efiylo,fino nos coceytVs;flro;maisfuhtd,quan: 

to fiel nos paffos da Sagrada Efcritura; tambem fe 

mira nelle dt com extrerriada ar:Mon-ia , tudo tom 'pro-

porcionado com os acertos muficos da mel ma Solfa 

as tres figuras realmente perfeytas , Breve, Longa, 

Maxima, lhe fervem de fonoro metro, com o qual em 

'lema & outra fciencia, (em fegundo por excellencia, 

equivoca o Pulpito com o Coro, em obfequiofos cul- • 

I03 



tos da Carítóra Suprema, St Angelica Meara da Igreja 

Catholica, a illuftre, & preexcelfa Santa Cecilia, alta 

idéa (abre didifcorre.Por efte principia poi,corno jun.. 

umente por. nelle nana defrobrir defeyto algum offen, 

firo* do Real ferviço de V.Mageftade,o julgo dignifiL 

mo da licença que pede.Efle he o juizo em que a &Dto; 

& fuppofto de muytos podèffe fer reputado por não 

muyto firine,fe advertiffem no eftreyto vinculo de am i- . 

/ zade, de que me prezo nam pouco com efte Douto, fe. 

coado, & grave Prègador , de cujo magifterio não mer-:' 

reço fer difcipuloifica com tudo eximido deita fufpey:"' 

ta,pelo que tenho lido,& pelas mais relevancias 4 nelle 

fe advertem patentes, que polto que de inimigo me aí; 

fiftira a tedio mais infenfo, o nam poderia deyxar de 

applaud ir, dt com goflofo agrado,com os elogios refe-

ridos, qual outro Marco Telho lendo os efcriios do 

Mm.Tull. Em pecador Appio: Cum pratertim eus ad me literais 

ra. 
aasspift. miferit, quibus etiaraft trai (traí»; amiciffimus )hqflis 

eflem, placeret temeu.- «Tenho expofto o meu parecer,i' 

V. Magettade mandarà o que for mais de feu agrado: 

Sentarem, Convento de Santo Antonio dos Capuchos 

Arrabidos, t,t, de Mayo de 17 ia. 

..: , ,.... Fr. tilntonio do Nafcimento c"locambo. 

Q
Ue fe poffa imprimir, viftas as licenças do Sante; 

Officio, & Ordinario , & depois de imprellb tor-

ne a Meia para fe taxar,& fe lhe dar licença que corra,& 

km dia não correrá... Lisboa Occidental ao.de Mayo de 

,.!• 7 .Sa " 

• , :. Com,ftis Rubricar. 

,i.i'.- 2 ,,i• 
. . . -. 

?;,. :O .,4nt'i i ,i..: soas' 

ala i a,lipa :,aoa , av.-.-ottriona,l , , nal :i'.1 , &IML , 

,,:".)::. nx., lphl: .!;.,.51.1,.:;1 . 

-!•laat',101a....;ri•a iáts c.`,.a s 
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rtn:1 Pag:i 

ClaMor fáféu'i efi:eece'LSpoilfUs',;Oeriif:q.ii,'e'para 

. ta, erat,intraverunt cum eo. S.Matth:Ls,1 

Caj h 

M retumbantes ecos (Senhor.) Em retum-

bantes ecos acclamern a Cecilia os mais fo-

noros,& afinados clar ins, em perfeytas, 

armonicas confonâciasuliz a letra da filtro-

ducçam do Vilhancico 4 agora fe acabou 
dé cantar neffe Coro donde a fuavidade das vozes, 

quivocaodo.fe com as do Ceo,unifonam,ao que parece, 

com as dos Anjos. Oh que metro tam fuave! Que letra 

taó difcreti, & to conforme para os applaufos de Ceci, 

lia gloriofa, com a que agora tambern cantou naquelle 

Altar húa voz Angelical Porque,conforme o que diz S. 

Thomàs,Anjo fe inculca o Sacerdote no Altar cantando: 

Sacerdos, in partiam medias inter Venni, & horninern, S.Theml• e> • 

babei' nomen Angeli E fenâo,vede a proporçab entre húa, 

8I outra letra, St admirareis o como fe ger mana6 na có, 

fonanc ia para os reverentes cultos de fie diá.Tres cordas, . ".) 

diz a letra, que fe cantou em o Coro,fe hamde unir para 

os applaufos de Cecilia. E vem a fer: Retumbantes ecos' 

de clamores fellivos confonancias perfeytas & acor-

des' forraras, -8r afinados clarins. E dias mefmas tres 

coufas feencontra6 cambem unidas para os applaufos 

de Cecilia ma letra Euárigelica; que Te cantou em o Al-. 

tar.,Ora notay com attença6.-41sTa. 

.71J51 13 3 Pri- • 
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Samna; da:infikne Cantora 

Primeyramite encontrai-1e na letra Euangelica,quó, 

Cantou ern o Altar, retumbantes ecos de clamores fdti: 

vos. Porque diz a mehha letra Euangelíca que toá' 

ihum fuave difcante de vozes Angelicas, em que fe ou: 
virá(' retumbantes ecos de clamores fettivos: Clamor 

aus efi,diz o Texto, it cimenta ó finado Tirino: VOCij 

bus .Angelicis.veyo o Divino Efpofo hrifto bem ,noffo, 

bUfcar à Cecilia gtoriora,parab irffi g n1r,,it laurear eutre''' 

todas as Virgens tom a admiravel pretógativa, por- 1 

tentofa excellencia de fita fingular Efpofa:Clarnor fartes 

efl vocibus.elngelieis,ecee Sponfm Vegit.Porque fuppofto, , 

4 na letra Eitangelica fe faz miçaii de deCVirgens:De ,,,. 

cem Firginilms I da rodela parabola conffa, que entre 

todas fóhurna foy venturotamenre a fcolhida, & fisgo-

larizada com o epitheto dê Efpofa: Sponfo,& Sponfie.• 

ó Que cita folre a fempre etcélfa, portentola, & admi-

rarei Cantora Sitll'a Cecilia ;• fe Verifica com toda a cai.; 

descia. Porque todo o empenho do Divino Efpofo,foy. 

ter par Efpofa lula Cantora infigne.Todo o (eu difvelo, 

defi gn id,8r Cuidado, era ter bons amorés mancos: tanto; 

afilai{ 4jà1à no livro dos Cantores, proprifflimo delle 

dia, citava o Divino Efpofo chamando, ir convidando ; 

por boca de Salamam, hila abria Cátora para os (eus dei. 

• e.s...s..poforicis : Surge arnica mea,& veni,fanet vax tua ira auri.; 

'bus re'eis, publicádo-a juntaméte unicaiir fi ocular entre', 

ma, todas para o teu agrado : Sexagüita funt Regina, una' 

c.e4,7•8 eficolumba meaamica mea. E fe !lia Cantora delira, &a 

lvlufica fuave,erio que o Divino Efpofobufcava 

lado, 8ccuidadoró pertendiai pari a fio gálarizae entre, 

todas ai V iNrE5 domo titulo& Etgofm,Satittpox tua ia, 

auMbussket,smià e codurabermea ando Cecilia glorio:. 

la,eou'ecodas as V irgés, a que cantando a Deos as letras= 

z,dd. m'ais fulves ah fom das pfinadas claufulas do feia Organi 
eus 

ora., Cantantzbut organts,C'eciliaDomitta deransabat,L Coube 

Ll acredt-
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acreditarfe Cantora a mais defira Mufica a Mais toa,- 

nora; bem fe deyia ver,- que foy Cecilia aquella porten, 

rõfa V irgeni,de quem diz S. Mattheos na letra Etran.., 

gelica, que o Divino Efpofo namorado ,dos fuaves, 

quebrosda fria doce voz,r. veyo bufcar paraobjeao doa, 

feus amores,, fingularizandma enn'e tddas cem o tituls 

fóberanerclerEfpofa : l'ponfo,à, Sponfee,& icqueftandmw 

com difcante de vozes'Angelicas, em que fe ouviab re-

tumbantes ecos de clamores feflitrom Clarnorfantlus ft 
vocibus 4ngslicis, eccefponfus veturJ PuiviC1 o 0 rr, -, rol 

Também fe encbtraó na letra Euangelica,que fe can:, \ 

tou em o Altar para os applaufos de Cecilia,confenan:,:\ 

cias perfeytas; 8t acordes. Porque ,quando 6 Divino ) 

Efpolo'attrabido dos afinados quebres ,da doce toz do 

Cécdia;-' a veyo bufcar com o leu difca ore, para a fing&., 

larizar entre rodas as Virgens como tituló de única Ef.! 

pofa: Sponfo, ele 4ponfier una' tft columba mea, unica mus 

diz a mefma letra Euangelica, que todas as mais Virl 

gens, metendo-fe a Cantoras, quizera&rambem..enrrar 

RO difcante para celebrarem com jubiles feftiv6s aqftel, 

Ira .def pof erros ,Exierunt obviam Sponfoe,bVponfee; 

Para efte fim fe dividira& em dons córos;bum de befciai, 

8t de prudentes Outro Ryinque eranc futua,;& uitrque 

prudentes., As prudenies. ( para o ferem em tudó, 8tLfe 

deflernelharem dem uytcs tangedorés,- qu'è 'mais tempo 

gaitam em tem perar,do que em tanger,fendo (pie quan, 

to mais temperam menos (ai fe lhe acha no que tocam.) 

Traziam jà os iaffismeneõõ preparados': dir&Perut4 

sleuminffifuisycusn iampaelibus, & por iffo 

mero golpe do comalTddo Divino ElpoloK qne folt 

curam o M eáre da Capella daquella entràrab 

com elle.ein ti Coro cantar em tempo perfeyNpe r kr, 

tas,tk rm ieús'eetkemátak. 6.. trdparezti- erltakraVeri& 

eti»i yriacovinfravgr4anfdoWium chori..As net-
o. 

• cias 
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cia porém"... c'bnifi Para, trriperarenr os>,inftriimeritos, 

metèraó, de permeYo o Tempo Imperfeyto do leu def•ni 

cuido t Non fum2/erünt` aleaínPru tu, quando quizeraó . 

entrar corno o leu canto eia -já em Tempo Imperfeyto 

de kerine?o,c8c não:podia fazer:armonia fonora com a, 

lquftc'a per feyta:das prudentés,porqUe oaquelledifcan 

te hâci houveffe ditfqnatkiás, fechou the, o Divino Ef,I 

polo a porta do coro : Clauf,.s eft janua ; fuppollo. 

que fizera6 ballantedilfgencia para entrasem,idperi na.,1 

bis, como o Divino Efpofo fabia,:que eraó nefcias,erant 

fatua.,1 kque.Como taés haV iam de cantar'Mal;& jaor,. 

dar, de todo as excluhio do leu difcante: Nej" tio vos.: 

nn.: E affitn eia razão que foffe"!, porque como os dous 

tórosdasNirgenseflavam duas.quintas: 9,zsingüe 

fsstati.quingur prudenteS,, era-erro na compottuia da— 

folfafe entraffém ambos juntos, porque como fabem 

os Com p oficores,não fe podem dar duas quintas juntas, 

porque não fazem diffcrente armou ia.E fe me differem, 

trezfles <bus Coros bem podiaó entrar, porque fup... 

poltoefraváinem'dúas quintas: 2,0nque fatu,e, 

gileprúdeSitei: hurna era quinta perfeyra, que era a do 

Coro da prudentes: Rzsinque prudentes, 8c outra era 

quinta jnpesfeyta, ou fana, que era a do Coradas nef: 

9:zsinque eranP fitas, ; &c duas quintas, -quando 

fuma he perfeyta,& outra irnperfeyta, admittem-le'na;.. 

corppoflura da Muges; porque como huma he menor 

4a outra hum Semitono, já fazem diverfa armonia na 

touro* ia. Refpondo,Claffim fie a relpeyto da com pci,' 

lima da Múficalunnana ; porèrii .a refpeyto da mim 

flura da gufica de Deosmão'hé allina:porg Deo', fe tu., 

do o 4se ConfonEtiadeefpecié perfeyta admitte, tudo.. 

04 he diffonànc i a de efpecie falia da fua .Mu fica exclue.i 

'zavidenge verificou eft a Verdade .nit~arni q ue'den 

k -do o Ptimeyto >Infido .que hoikeerto !Ilund 
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miltnCeeinibildam, em quanto na cbfervancia do'prer 
.pud 

ceyto, nambu por élpecie per fe yta ce nfonancias per: a Figuq ,è 

feytas, & acordes,' efteVre na Capella Real de Deus no 

Paraifo retocai: Pofuit eum ia Paraehjo;mas tanto que • 

quebr'ado o preceyto ,diflonc u, cantado por e fpee ie fal 

fa,logo ó me fmo'.Deo.s o sxclhio da fuaRc.alCapello: 

Emilit cum Dominas Deus de Paradifb. E por ifro a 1::à 

era Euangelica nos diz difcretan éte rj no difcante dos 

defpolortos,do Divino E fpofo nó' Cecilia, ficou exclui:-

do o Coro das V irgés nelcias,ode cantavam em quinta 

taifa, & diffonante 9..átingue fatu,mnefeto vos; & 16 of 

Coro das prudentes, que cantavat: em quinta perfeyta 

col.:inane:as perfeytas, & acordes,foy admittido: 

que prudentés,intraverunt,in domam chori. o 

Finalmente,nácrf6fe eac6tráá unidos na letra Euan-

gelica, para os a pplaufog de Cecilia; retumbantes, ecos 

de clamores • feft :vos & confonancias perfeytas, & 

acordes; ta mbèm fe encontratt fonoros, & afinados cla-

rins: Porque às lampadas, ou valos de luzes com que 

as Virgés prudétes te prepararam para o difcante:Q. -

-que prudentes aceepersint eletiva ia vafis fui:, chama O A...Ç*W 

Profeta A mós inftrumentos mofinos:. Fafa canticis nos " 5' - 

quaes te inclue o clarim fónoro, no fà por ler efte no. 

toe , Vas,valis,nO tingira Hebrea nome de qualquer •inf-

trumento, como diz o Dont:ff:mo A Lapide: FAS ao • ALapis 

ecsat Flebrgi pode:impe infirumentiim ; fe4o tambem 

porque o mefma Padre expreffando cinco infttumentos 

mnficõs, que no fobrédito nome principalmente fg fig. 

nificam, entre elles numèra tambem o clarim:. ras, idef1=ph st 

organum,citbarii,Tibia,Tuba, ds• Orga6,citbira,.eav•s.,4% 

frauta; clarim, & viola. Logo fe na letra E uangetica fe 

encobtrám.unidos para os applaufos de Cecilia retum-

bantes ecos; nos clainores.,fellivot cle vozes A n gelinasz. 

.g.tmor faffus.ejb 1.2ocibt.ts ilngelieisycopfog cias perfer 

çá310 
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t2Si-Stcdr.desífiá:quiata perfeyta era 'que. entraraft:a 
▪ byv - ' 

5 p:V1 á cantarem o Coro as Virgens prudentes ; 9.siinque pra. 

, dentes intravrrunt ira domam chori; 8c clarim fonoro,eri-

tre os maixruftrumentrii, com que cilas fe preparam pá-

Siodifcante:14cceperuntalcum ira v.nfis fui: Prafa'can, 

. :tici.•frii,ddafl'orgánton cithara,tibia,tába,& the/ys;feridei 

• que diz a letra da I ntroducção doVilhan-

cieo,igu fe cantou ent o Coro; bem f e de yxa yer, ei em 

tudo fe gerrnadam na confonancia a letra, que te ç'an-

Rbti 11.0 COM, k a guete cantou era o á Icar;`, & por' iffo 

• ,ainin no•nitar,éomo no'Coro,a f&ÍS preprfipata os ais: 

lplatifos de Cecilia nefte dia, em que tudo o ci-.ue fe ouve 

tlettel magnifico Templo fab.retumb2tes ecos de gozes 

Angelicas no'Coroi,no A ltar.,Ss no luangeLhoClamar 

,ecce'S'Èonjus venia.f: 

TetnOX iinidO; 8r gerrrianado-paía.os jubiles feftiVos 

d eftirelé,ra ate folemnidade, a letra, que te cantou em 

o Coro, ccim iguefe ca átou 'em o Altar; & nefla viftoi 

'8c 'h la do, que Ceeilia glorióta(rlignó objeab deffes 

-tultns) pela fila vidade da lua voz, foTaquella Virgem,. 

rqueentre vidas p Divino Elisa° elcotheo pari a flop-

lariZar como titulo de Efpofat, Sponfo,& Sponpe. Fal. 

tabas agora, para tirarmos affumpto proprio difolern, 

idade, te .riová, verltre.ftitri, &que durá cannin, ene 

ao Divino tfpoto,'com 4 para 'a finguiarizar com 

• o titulo de Etpofa.thefoube,roubar ot agrados; &atua, 

. • .'hiras ettençoens Ecti"XponfasRiEltit:,Ifihro O 9 nuioq . 

!!ilTbddS os Cantores fabene,Inn-harvéndo em a Mnfica 

II ,a,ss ,̀inytn•fi&rae, ([que len; Mazinia;,Lunka,Bruvu4iSeini, 

Senitcolcbea í as 

LqUaes fe'eanta5phr deiternpôs differentesicpie te divi, 

.,41%mn:idetrient quatro madós;a faben Modo Mayor Perfeyto, 

In; pééfeytO, Nítido menbePerfeyto' ' Impetfeyto': 

&7,• ia- iiatroTempos';quelaTernp:o:Perfçytd,'APerfé?., 

co 

IL 
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to dèpérmeyo. Tempo Imperfeyto, & Imperfeyto de 

permeyo. Duas Proporgoens,Mayor, & Menor.) Só 

tres gozam realmente a excellencia de figuras perfeyras. 

Que (um, a Max ima no Modo mayor per feyto -a Lon• 

ga no Modo menor -pérfeyto, & o B rev e' no -Tempo 

perfeyto, Perfeyta de permeyo ; & Proporçam mayor.' 

Porque fuppofio que o Semibreve na Proporgam me-

nor fe chame figura perfeyta; como efra perfeycam lhe 

naó provém do tempo, que he aberto,& por iffo realmé-1 

te imperfeyto,fena6 do ponto de Porlagam, que dentro 

do tempo per ate:tient fe affigna; fica fendo a tua perfey-

gaõ,perfeygaoper accidensi& efla(como fabem os Theo-

logos ) nem fe chama, nem fe pôde chamar perfey gana 

rigorofa. 

Ifto fuppoflo,digo agora, que de todas effasfiguras; 

1..5 das tres realmente perfeyt as, Maxima, Longa,& Bre-

ve; & dos tres tempos, em que principalmente faó per-

feytas; (que faiS, Modo mayor perfeyto, Modo menor 

petfeyto, & Tempo perfeyto ) com poz Cecilia a Solfa 

com que roubou os agrados ar; Div indEfpofo.E fundo-

me para afilm o dizer, naó menos, que •ern Imola raza6 

Theologica. ['ergue fe a melhor Theologia enfina,que 

94 louvores fat.3 gloria accidétal,que fe une com o objec 

to a que fe terminam , faltem affet7ixf≥ & terittinativ 

fendo a-Mufica de Cecilia fo determinada para louvar 

a Cocos:" Geellia fali 'omina decantabat como Deos he 

Ente Pede Ytiffimo; 'que exclue de fi effentialiter roda a 

imperfeyçam lhe fenicluvida; que havia de fer em tudo 

perfeytia Mufica de Cecilia :1A ffirn he; que por iff6co-

mo Cantora defira; excluindo da fita Mulita toda a im-

pei feygam, ló dos Tempos, & Figuras'perfeytas (eva-

heo para compor aSolfa, que cantava a feúDivinb Efpo_. 

tu para lhe roubar os agrados i'(...etitirf foli Domino deca-

tabat &te fponfut vehrt."-, 01 

C E 
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Equeaanton Cecilia por efrà Solfa? Ora ouvi a Sinto 

Agollinh o, que parece nulo inculca no que diz, 8,t nos 

dà fundamento para tirarm 75 affumpto para o Sermarít 

s• "g' Cante: vira, canat fatta.Cãton Cecilia a pureza da vida: 
hore.x6.  

ex To. Cantet vita,& a excellencia dasObras:Cantent fa ara. E fe 

Cecili a cantou a pureza da vida, 8t a carcel lencia das o• 

bras; fendo as obras,St a pureza da vida de Cecilia meri• 

torias,b:ma podemos affirmar fero controverfia,que can-

tou tambem os teus merecimentos:Cantent merita.Efles 

pois, fenhorm,lam os tem V ilhancicos, que Cecilia can-

tou pelas tres figuras, & tres Tempos perfeytos da fira 

fuave Mufica,com que roubou os agrados ao DivinoEf• 

pofo para a fingularizar entre todas as Virgés com.e) ti-

tulo de Efpofa: Yponfo, & Sponfie; requeflando a para os 

deus defpoforios com o difcante de vaies A ngelicas, ern 

que (coariam os retubanzes,eccos de clamores fellivos: I 

Clamor fafkat tfivoribat Angelicis. Eccefponfas venit. E 

afies met rnos noa.hamdedar mataria para tres difcurfos 

do Serntaó.,,J s, .• ,o 

• No priraeyroVithaneico,veremos,que cantou Ceci«, 

lia no Tempo perfeyto da graça a pureza d'alm a, 8c do 

corpo na Solfa da fuav id a por Breve: Cantei. vira. E na 

letra admiraternos,que no breve tempo da vida fubio na 

pureza d'alen ife do corpo a taó alto ponto de perfey-r 

çam,que fazendo-fe dedernelhante de todas as crearura 

em a terra,foy &fui pureza de alguma for te efpelho dos, 

anbas: Ea3.0 prirneyro difcurfo. No fegundo Vilhan-

aico veremos, que cantou Cecilia no Modo menor 

peefeytatasif_tas abras por Longas; Cantent faefa. E na 

letra, admirarem is, que, por ferem caó longas as Inas 

obras, foram tão excefivis na perecyca5, que fà a ref• 

peite, das de °aos focam menores, Ar de menor modo. 

• lEdlisofegundodifaucfo.Naterceyro V ilhancico final-k r 

mente veremos, -que can rou Cecilia no Modo mayor 

,1 perfeyto, 
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Pérfeytó, o (eu merecimento -por ,-Mtkireas: Catttent 

merita. E na letra ad Miraremos,que por ler taó mexi-

ma no merecer, foy cambem a tua gloria maxima, & de 

modo mayor entre todos os Santos. Efte o terceyro d if-

cudo ; & para -que oSermab em tudo feja não hts pro-: 

prio dr fefta fenaõ cambem TOM • novidade; não.fià ' 

feraó todos os lugares de Mufica, que afio he communt; 

mas feràó de M Mica coherente aos d ifcur tos ; porque, 

no prirneyro difcurfo, em que a (bifa da Mufica de Ce-

cilia, he por Breve, no Tempo perfeyto;.ern todos os 

lugares acharemos Tempo perfeyto, & Np le- a 

girado difcurfo, em que a (alfa da M afica de Cecilia he 

por. Longas no Modo menor per feyto ;,:ern todos oslu-, 

gares encontraremos Modo menor perfeyro,& Longas..., 

No terceyro difcurfo, em que Cecilia cascou por Ma. e 

kimas no Modo mar''r perfeytó; em todos os lugares.; 

admiraremos Modo nsayor perfeyro,& Maximas: Efle 

o affumpto,& a fabrica do Sermaójáo qual poria Coroa 

em oflm Chrifto bem.noffo naquelle Diviniffimo Si', 

cramento,canrando por efia'stnefmasEiguras, 

pos perfey tos. Ouçamos pois o primeyro Vilhancico, 

que he tempo, 8c ouçamos com attenção. »» et 

5 , 

LI:112PRAINEYR.0 DISCURSO: . 

. I 1, I '  1.1 r r». ri 

S
Onorás Aves : vós, qüe faltando alegres de flor em 

flor, &»de raminho em raminho, louvais goftofas a. 

Deres ao romper da» Aurora,' formando com, et cigrins) 

dos biquin h 03 'CO, fonornstpiebrés, & cbrwas ferpadast 

lingoaStró ligeyras glofal,que as-corréntel cryftallinas-, 

dos matis'arrebatádosTios;fquecidas, do leo etnftt, pau 

rem, ,que pot cua»i,vdn ene»beyjav»oS pès de'fleres, que 

piznis,-le'detem il'ulpenfas:›,£zégus.iacioneesc'vell,, 

que ao fom de ((moi os inftrumentos, na Capella Real 

C ij das 

11 
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das Mageitades hárnanas empregais o fubido das vol-

(as vozes em louvar a Wiageftade Divina,cantandolhe 

Hy nnos,& Canticos por novo modo, & eftylo, 4 km 

duvida ffic he agradarei ; porei o mefmo Deus aliam o 

na anda por boca do Profeta,& Mufico Rey:CantateDo-

rc"'''' mina tantitum multo. Finalmente vós todas as crea-

turas de qu:fe cornpoem, & adorna efta machina alti. 

va do mut), que em todas fe acha a relevante & divi-

na fciécia da Mufica;como fe vè,n8o fei da fua definiçaók 
Rubert. 1 

Flud. Ter. Mulita efi rtientia divina, qua °mia mundana inviolato 

3'.." ...., vinculo connetluntur, b qua hire unaquaque par ,e_qua. 

li proporcione pari re fertur; feria& tambem do que affirma 

8 .1,..7. O Efpirito Santo: Hoc quod cootinet °ranja, fcientiorn ba-

be: voeis.: todas, digo,fufpendey a armonia do von c. 

to,paray os fon oros quebrou das voflas vozes, porl en- . 

tra Cecilia a cantar a Deus a Mufica da (tia vida,Cantet 

viita,gc quando -Cecilia canta,como a lua vóz foy unica ' 

para os agracias de Deos: Una ell columba mea, arnica' 

anta', hejulto,rpie fei a vóz de Cecilia fe Ouça, 8r todas 

as-mais parem, 8c fe fufpenclam : Sanar ...voa( tua in a:4,, 

ribas mús. • i,' •.- , ii.,. , ,, ai , 

Mas ralo fó as vozes humanas, tambem as Angeliea. 

fe haSde fufpe.nder. Paraninfos celeftes, Muficos da:;'. 

Catai era R,8al: de Deos. ,' fe atè agora não:tinha efperas, • 

nem padas a volTa Mufica: Audivi votem Angelaram ,.. 

1 Ap, .p.mult atum claufulay ja O voffo canto ; ouvi tambem - 

s ,.... °safio aios quebras ela doce voz de Cecilia, que com . 

ensejas de Amphion boato: ler alma da confonIcia, para 

roubar os agrados ao-Divino Cf pofo, cantandolhe ao , 

forrado Fera afinada orgam, pelo Breve da fruta da vida; , 

no Tem o, perfeyco da graça da fila ditora alma- a pu • 

reza y Cantantibus organis,actdia Domino decantabat: 

Cante: vita., &cejponfus.Vittita'Porque (o burlai voz 

..t,,,›! dt.14:)..en azoi-rizimfli,i ca u,uol eb mo-loz que, 

'sei> ti J 
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que refpira; & santa purezas; voz com eircelleficia 

de Angelica, (como diz S.rAmbroflo ),.Caftitas mins f..,A. ; 

fIngelosfacit, & qui eantfirvat vlagelus O:cantando,' 

Cecilia gloriofa a pureza da tua ditoia alma na folta da , - 

lua vida cantes vita;riaó far à falta a voffa Mufiéa [letra; 

Capella Real do Ceci; donde todos os hfpiritos Berna -1 

venturados, & An gel icos, exercendo a Divina fciencia 

da Mu fica : c...711ufica efklcientia Divina,louvaó a Deos 

cantando, corno vio o meu Euangelifta Aguia no (eu 

Apocalypfe: Pocem quam audivi, fleme cithar‘dororum 

citharizantium in'citharis cantabant qual? canti-

cum novum. Mas para que nefta Mufica de Cecilia fe 

encontre propriedade, antes de lhe ouvirmos as vozes, 

vamos bufcarlhe a primeyra Deducçaõ do teu rufei. 

mento,.hh Z• 

"Em Roma,Cidade Augufta, que fendo antiguamen-

te centro de idolatrias, he hoje Ernporin da Chriftan, 

dade, nafceo Cecilia gloriei a a' & fuppofto nafceo cavar 

bella, que podia ,fervir de efpélho à ferrnofura das fiO4 

res,& caufar cravejas ao merino Sól; torno fe,educou nu 

infidelidade'de feus géntilicos; ainda que nobres PayS; 

4,i.f9y Sol entre as fornbras do gentílifmo, & Rofa 'entre 
• • os efpinhos da idolatria: mas a poucospaffos de .naf4 

çida reconhecendo por fsiprior infpiraçaó,r que ;todas a,id? 

as creaturas foraó feytas,para cantarem a Deus noTemf 

po perfeyto da graça, a fua pureza:pelo Breve da Sol-

fa da vida,como diz v:Texto:fagrado : Omnia tempos 

babe:, Ad breve hominesfieri,,comoú etta intpita5amí. Act, pon. 

e< com ella feinoftrou•Mnfica tairi deftra,quenfando cie "P'''''as. 

huma Arithmetieidivifam:eqüe ,confifte em .d.eat N.,5 • 

da parte inferior hum Semitono incantavel, & feguir p 

çantavel da. parte do Perior ksiiyidith apartou dos 14' 

erros incantavers do gentilifmo.r& ;querendo .fazer 

!`ltitanga cl,ecid'olacra' a ter Chrittãa; corno 

dia 
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efta fe l' 12 faz fernt5 paffando delida _Deducça5 para 6n.: 

da a.tducgam 41 culpa, .qoe foy a primeyra em 

que nafceo para o miando, paffou para a Deducçam da 

graça,'que fay a (aguada, em ei renafceo para Deos, & 

• dripontodeKeem.q fez Mutança,fubio a cãrar em pon: 

tos deSol,:porque de reproba, que eft ava pela fuá ido• :4 

latriajubio pelajultificagió da fina ditora alma a fer 

Sol aos olhos de Deras: Fedgebunt pefli Yol in conf 

peate Dei. Donde fervi ndolhe de papel de folfa, o feu'. 

cândido coraça6,di letra a€uungelica,(quefcnspreno e 

iúd,r. coraçotraziaefcrieaa iemper Eaangelia tbraJhgere. 

bat mpe ;bre fito ) de linhas os cinco fent idos, de ela. 

ves as tres -potencias d'alma & de compaflo a divina 

vontade;por quem regulava, & media todas as luas ac. 

goens,fem nunca fazer Matança para defcer, & fempre 

para lubir ao Ponto da mayor perfeyção; começou a 

cantar á Deos a pureza (Palma na folfa da Vida, pele 

Breve, Co Tempo perfeyro da graça r Crepitei .vita. 

Oinnia -tempos babet. 4d breve homines Porquê 

no Breve difolfadaTua vida, filo pedia aquella (nave 

Fitopherniourra coula a Deos .na letra que.lhecãéavía6 

rum dai afinadas claufulas do (eu organ, feriara, que .no 

Tempo mais perfeyto da graça lhe delre bfia alma pua 

• CbIan 2¡&11`12111 coração immacialado tceantantebus .organiq 

akM;i1Donibm de eantabat; Fiat eilr mentn`Do.:' . 

. Min innnnactitatum.- E fer Cecilia gloriofa Mulita mó 

fingular, IktáO deftra;qtie cantou a Deos pelo Breve ria • 

.a.11o^ Solfa da Vida rio Tempo perfeyroda g'raça, da lua di 

rOfa alma almreza3Whofcry /ubirn a Maficadavida aó 

Mais altorpontr-Maperfeyab.,.Foy'fatiir estiro de-pori: 

tMue'nln nifido,que .he nada;mas ama 

ans'hlhosdeWcis,4ue betado,' não teve fina. cintai 

",,..'afferfaelharfe teha.ornlifi?rran oi >.•7.nsani zorra 

ór: jótíldiffe) o.itvefmo,lDóoS,l> qMe_Íubira Qtritta'des 

ponto .' 



Santa Ceriliti..C's4,s'%?, ai 

pontti'na per fey çatr, que nâo tinha na.tetrtv fernelhan. 

te : Ntrnquid torifiderafli fervam Meu-m.7d, qnsdnonl:.13'."P-"'' 

fie tilintais ia terra? N ouve! encarecimento por certed 

E que prendas, prerogativas, ou excellencias teve Job 

para taó grande realce?. Ora muyras lhe reconheceria a 

Divina Sabedoria de Ocos, porque he certo, Cl demay. 

tas virtudes fe adornou Job: porém amim fetverne 

gora fala', que o mefmo Job declara com grandeventu. 

ri minha para próva fingidarifilma dcrmeu -argumento. 

Diz Job, que foy »dito defiro Tangedor famofo 

de Cithara,& Orgam:Inturbatlamabant. Perfaeflinlie; 1;:f=", 

dum C,thara mea, és, Organum metam 'ia votem 'len- Id ,• 

' tit071.Pois(valhame o Ceor)o íer JobTâgedor deCit h a. 

ra, & Orgam, & Mufico defiro, o fez tam fingulat aos 

olhos de Deos, 4 fendo emprego das fuas diVinaSconfi., 

deraçoés,o julgou lem femelhante em a terra? Nonfit ei 

Jim:Juin terra? Sim. Por4 Job cantava a Deoi pelo Bre. 

ve da Muficada fua vida, a jultificaçan,& pureza da fuà 

alma, no Tempo perfeyro da waça.VNotay, que tudo 

temos expreffiméte nas letras dos rnefmos V ilhaircicos, 

que Job cantava a Ocos .. >Idem capZ 

• Selas quia nibit impiuni fecerim. 'Vós Senhor (dizia 

Job)fabtis qõal be iparezadaMinhaálma; pois fabris 

que foy ju ftificada a minha vida: /VrhiUmpiumfecerirn:, 

Eif-ahi Job cantando na &rifa da Vida a pureza d'alma, 
'Idem op, 

Conflituifti mihi tempos, i71 quore'cOrderis mei..Determi-'s4.,$3. • 

naftef-me, Senhor, o Tempo perfeyto da vofía lembran' 

ça pari amtiliarnie com a verta graçá:'-remptss,inqsus re:s 

tortleris mei; o;Teinpo per fey to da grava, em.1 

Cantava Jobr PautitdelïerunImeorumfintetur breVi. Os idem mp: 

dias da minha vida ha nde ter breves: finiefur brevi. E ita 

ahi-finalmerite joBc'antandoná Solfa da'r;ida por Bré! 

P. Ah rim ;& Job-ff:/'.Mufice, caio 'dei} rO.:1 In turba da-

'turbam; que foulie cantat'"a Decis:a juftifitaçaó,& puve-

, J 
Za 



-2-4. Semi; diinfikne Cantora 

za ffialmá Mia nibil impiumfecerim; no Tempo 

perfeytp da traçar Confia:10i inibi tempos , pelo Breve 

da Solfada vida: Finietur brevi ? Pois por ido hade fu-

bir a mó alto ponto de perfeyçló pela fua Mufica , que 

;mó 1.6 iosolhos'do mpndo, que he nada, mas ainda aos 

de Oeos,,cpie fie tudo, bade ficar acreditado por 

-unico (em fernelhâte ema terra:Non/Ir ei in terra. 

Va lha me o Ceo,Ceeilia gloriofa, 8c como na Mufica 

da vida 'de foi, vejo .defcifrada Mufica da voffa vida 

<]ob não híMidiãO defiro:In turba elantabam,fenão raiar, 

bém ,Tarigedor fana ofode Orgão:Ort'anam mem. V ós 

naõ fo Tanged ora de Orgaó a mais infigne:centanribur 

orgaTtis, fenaó cambem Cantora a mais defira, & Mufica 

a mau S fon Eira r-C,rofig po;oino'decantabat. Joh no feu 

canto de O:gain cantava a DdOS a jultificaçaó, & pure-

za d'alnia,.. no Temo) perfeyto' da graça, pelo Breve 

da S alfa da vida ::tid'Oas gola nihil impiumfecerimCon_ 

brevi. , Vós cambem pelo 

Breve da folfa da-vida, no Tempo perfeyto da graça, 

cantaties a Dcos daurraffiditofa alma a pureza, 20 (OITI 

▪ idas claufulas fono.ras do voffo Orgaó: Cantantibus 

orgdott,ekcilia Domina tle,tantabat,d,icens: fiai cor moam" • 

Derinirie inTroactilatu'm;neatitet,vi „Tld:breve hOmnies 

_feri, Se, pois, .ó'ce'tilia gloripfa;moto yds, Parecefies 

.com Job na cantoria, bem pc4lemos dizer de vós; o,quc 

:de Job,affirrnando, (loa, pela Mufiça da. vofla vida fru- , 

biftes:tanto de Fruiro prrfeyçaó.,,":[oe.n10.».a9s.olho 

domundo,qpthe:oada, mas ainda. aos, olbos2,de. Deos, 

que hê tudo, não rivefiés fereglhante em a teria r ' 

▪ rfuit ig terr.a, he,, Que por fil.° com a Nu« 

fica da voffa vida Úantet,vita,,toubaftes os agrados ao 

Oivino,fpofo, para que,,elegendp,vos, entre,,todas.aa 

Vir.g.!b5;P Dr hl a qngqlg ,Efpda;:y4'porifo,.& 4'ponfe 

vos vieff,;jequeftAr cgrAo.di(c4ge,d.e.vpzg 

era 



a-tosn'D s,Sãlgarékilia;i2 

,éin.qtte (e ouy546.scium-SZesas14,tç4.11%orPfilçgiY.Q.s, 

, amor fia usrj.t 3.1,05..4ngelird.i4, èiftonfu.s,g2efiibri 

Maa'fe Cecilia teu ou os agradap Divino E f pefcr, n!sblya.:1 

cantaadolhe a-pureza cralma náSolfa da vida pelo 13're.'t 

Yen° TeMpci .p«fe y to dagraça; muo. inertes: lhe le.VOta 

as,attellsCantandollie por effa.melkoaMfaa,P9ireZa 

cici corpo na virindade,:qoe lhe confagrou:114 .0.igirtitai Eej'u'skoff. 

emfi,aits:Deo_vo.vitdiz a lua. Me fm a len d a; Porquç Pet-- 

ta Çãtoria fe mcitlron Cecilia,glotirga&ah fina -,r3q,s ries 

çentPs,tael,f 445,e;n«qtlehros.,,taó done orts,13einolados,', 

takafi nada nos.Stsflenidos-,..;&, ,tahl:uhida nos Po'ntos,4 

fera Cantoria dapureza d'afina nãoterefenaelhaoteçat 

a terra, na Çantorta 4 pureza& virgindad,d, do eorpd, 

chegou a fer efpelho ,dos niefmns,4rijos;;7,0ranotay, 

ÇantaO, os'Anjosa pureza da fua virgindade;lf como 

osiAnjOS cantou-Cecilia da .,fua virgindaderaporezzi 

Qfiitas enim Anseios facit: Porèm catre a Mofina de 

Cecilia, & a Mouca elos Anjos ha eftaclifferéça grande: 

que,,o.s ,Anjos çantah ,a.,pureza Ida fua ,virgindade,por, 

Tempo.perfeyto,eTtandonO mais perfeye0-Tèrnpo.;Çel 

crua nambu a pureza da lua virgindade por Tempo 

perfey to,e ftando no mais imperfeito tempo. Eu me ex 

plico: s f:e. • <,crr,,T 

..,.Canrad os Anjos a pureza 4. fua yirgtudadu.por 

P°, Per eYro,eflanci.0 no,Mai5' per f.ey.rp Tempo; porque,: 

fomo fahem ;,osTheologos.,-,ns,fsnifos. não rAtle-rn 

fugeytos fulcipientes do Sacramento do Matr,inionio„ 

nem de outro. algum,Sacramento ,pQ!. rifo :4 cre, o 1210--

nio,Çhrillo por boekeleSahMatc,:n1459:$4.1kif?s;nellts, 

caraNnent (a& cafado,S.f Negue nuktkt, 

corricknnáo phdem receber,o.Sacramento, d atri:1 

mon io, cantão,a-pureza da Ia virginclade poRY,,mpp, 

i)çrf.é.),«),,ellargtoi4mai 

vaMP 41tIkYir•g!,,I444 r.e??..iLçnfe9.954..i,1!? Punl' 

Co Drza 
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6 , Térika521ainfigne Cantora 

l'etidabiVitglde, por TeMpd}p*feyto çl eflmtdo 

ne'rialUfMpe:rfeyik. Tettip6porque,cbtmodi a Igrtkjà, 

Ecc" 65, cáfida Cern Vaterianor Data itt mettrimanianiVa. 
ejuS O e 

leria ¢t C ,31118 foy Virgem entre as obrigaçoáis do 
MattnaÇ ',cantou ia 'pureza ,da tua virgindade phi 

Tem plo lo=,ifeytev)eitandome mais imperfeyteç Têfflpe 

p aíacoafaova.Virgem. ,Mats,& meltione ql‹.,o 

Os A nlo5 comSfan im mortaes;potque tad Efpiritot'i 

& naó tem aiehrigaçoens do tylatrimonio Negue nu 

b'ent,Vegue nubenturcintam F;e1.ft?Mrxinta ̀ diSotfa-de 

15tuní,vida eterna huma pureaatyll!)rtnia,ptir Tempo 

perfe ' yto citando no -mais pétfeyttíJTempo pata fe 

(errarem VirgensCecilia porèm cotim) foy rn ortal, por:. 

que foycreatuta humana ; & foy caiada; Data in matri£ 

tnorium`Graleriano; antdu, 1410 Mais rim peifeyte Teml 

pu; fe c>rifervat V irgeni ,,a'Purelza Maxim a ' da fuá 

virgtncladC por Tempo perfèyto, do Breve da Solfa de 

Inima vida caduca. Logo entre tanta differença bem fé 

averqs.ie na Snlfadavi4a,emuc Cecilia cantõO 

FOrStfeifé',IddTe0.11)tl,r,drfCytti,dagraa pureza da 

fifiVirgindad, foi; fe láo 'extetio ai menos efpelho 

dos mefrnos Anjos. Afilia tia: porque cantar a Ocos no 

Tempo perfeyço 4a gr!9,,,peloBreve da Solfa de huma 

vida eaduda; lana ptirei Mixilma; efta tidn 

petfeytô Tempe patinonferrvaraptitez a virgiri4.. 

dade; ilhó lie aio fá igualar aos AmJS for %irlhe dê , 

modelo; & efpelho, 8c a Ocos do mayor 

Fallaet Efpirito Santci com todas as Meaturas em me: 

afora de notes; dcd elenteibtarribetn A uKetieasui,; 

s. À4,,,OC que na Otoldia5Ae SInt4g..AidbrVi6,n'ag'fbrt.5 fe fyrohn 

liz%u da Anjos' r Non alirnuni vietrtar" aí per elaritatent't , 

ettlári.r ;91rr,efortenicktaffiréntglartant inritemut"expreffànW• 

giri•Qter2ittiliry?fitt f:tbretfiint, &,dizdefla nianeyta:Flori, 

res'pilleintiaidtWirttiiiMi'denrádP:,PtinIct&ifo, adót 
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urS, 4eA,qnkhça, i,Golítilar.:trgA Js ftrellolch 

çéol fequePti.R.l.ffatMe na n(tCJIÇQnl'aí & ronbarme 

agrados flotecendda adv.ertue haveig4e ter por 0(1,e-, 

,lhe a fragrante. flor.45.1irio Flarrtretftetes equalililiur4E,9%%?' 

1?≤-jis, v,al!.1.11.149n,nnno tantas fl-preg:cOm 

.mayera eofe,yog-Cartfpos: alcagifa::,ogitiofq0esk'& ef,, 

malta os jardins, f‘S, Of•frio.hadc feem -que 

geados a .DnOS com tanP:;, eXce fro a todo as mnin brini, • 

nas,,que,a todas haçle(rvj, de:modelo,8i•.ef pg lho 

porque.,?. Ora uotay etim attehçafie ue 

aO Affim o Lírio, como 

ease.8.1Cantom; aflim fe colhe das palavras 

tes do mefmo Texto: 

04~3 6,.frondete. ft: gratsam, u ,collsütm..Y4NtiCill9k, 

& asada uyro melhor no-Iegúinte:.vet.tcr,;; 4m/fite/rim,  

sua ao vare labiorum,velirertm,efrin confiei: kkiorum,&: 

cithgris. Poiem entre a mufica' do Uri.°,. 8c' Á Islufica. : 

das mais flores, ha dia differeriça.s. :que. ff> Lirio entro, 

e ias, ellando no mais im perfeyto.terdpo, para conter% 

var a pureza, ca nta pelo Teto po perfeyto da .graN,n0, 

)3 reveda Solfa de híia vida 'caduca, huma pureza Nazi-. 

ma., Ora vede. Que'canteo Lírio leda'pUreza Maxt-: 

ma, o. diz Santo Hilario, d. porque alfirmaw "que eia pure...,: 

xa do ,Litio lelymboliz,ao relplendor.da:pueexa'rriaXi, • 

ina çlgs À njo,Symbola Angelorum-,.&-.4tigeJli,e 

Ps (dia. Que ca Ote,n9 Bieve.da.Sol Ira de hüa vida csdubs H.1"3" 

te, 9 ann°ftra n experientIae'porqüe he atua vida ta& 

breve, qOç-ogkeadona roanli0,1iiolijadogOthome,abk 

tarde.lallitua da vitta e' das ffiamillaag-do,betr-Oltke, 

corta o Caduco as or talhiSda ZUM ba da.exn 

PerienCiaao:PerfOaFle o Dootiffimo flreciptio,affiiman 

dq,,ques 9 j,..yrj° canta q.uandss ',faze ddellhe, criul 

fragaegia, im:cioWM para, eirarl he,a p(ka B,4c:. T.1) 

gua":14¢YPifigfilvrflientat; »;,tirichtanta:Igheckt .;11.11 
• ' D ij colhem 



18 , Sernid'Oendssfie Cantora • „ 

udllimiípfed‘ln 5 rif`a5-qne,o, cort'1,4i g'dt6f5-Pa'rcai.' g.de 

IheabreViaa v ida; bem. fe deyza ver.4 cãta a fua pureza 

maximapelo Breve da Saila défua vida • caduca ..,/,1/4 

'".',.;%'3,herba0ando eollkétuf, ,'clamst.Quet o!Ternpo. ISOrq e 

E„ur, caritafeja,oTempoPerfeytd digraça,fe'collige do inef. 

Mocapitulod&PeztO: Frondete mgratiam;& nollaudate 

eanticuni.,.omnia enun'in tempere nal 
• 

Finalmente, que efta fuaMufica:feja no Tempo Olaia 

imperfeyto para cdnfervar ipureza,:feMoltra evidente, 

manto:Porque oLifio de que. fatt4 6 Texto Sagrado,he 

Ckie,cap. La iio'Cè'readd de efpinhos:.--Sicut lilítun inter fpinis. Os 

efpinhos no cóm Lins fentir dos Sátos PP. faó fymbolo da 

Sping perterea first vitia. Diz quem melhor que 

ia vettlip.- todos pôde falia: de efpinhos, que he o Padre .Sylva gr 

como a companhia da culpa converte em perverfo,o que 

he puro:. Cum perverfb perverterie: • elbriclo o Lirio na 

,ar• companhia dos ef pinhos, que faó geroglifico da culpa: 

Spinu pr,sterea oitia,loem fe fegue,4 eftà nd mais im-

perfeytotempo. para confervar a pureza,Ah da?E o Li 

ff<5,eftando-Awm.ais.imperfeyt6 tempo para con fervor à 

párezà,cáta a pureza maZima.de 4 he fymbolorSyMboto 

tilngelorum Lilia, pelo Tempo pede yro .da graça, no 

Breve da Solfa,deloó a vida' caduca: Franderein gratiabv; 

eollaudase díticuM..,:omnid enim in teMporefun• aba herba 

:gabndneollikitur,clamat é Pois por iflb,fendó para Ocos 

mayor agrado, hade'fervir de modelo, tle efpelho às 

. , mais flores, em que fe fymb atiram • os Anjos: Florete 

flores quail ltilittm.Won alienum .videtur ia por daritatem 

eolóripA szeioraM Celelbiumglosiam puteMus expreffanot, 

qui ver?. mundiyiusfloresfunt: ti ir • • ti •-; ' 3', ti . 

• r Afilas o Lirio modelo das flores; 8c afim tambem, 

Cecitia efpelho dos: Anjos: mas como no havia de fet 

»CP.4,4,1 afio, fé Cecilia; ao q'n e. parece; he o mefm Lirio de 

que o EfpieitOSanto fana? porque o'rnefmohe Cecilia, 

quá, 



S.V.SVS''àlafea-Ce•CiWUS., 

que Coli filia, que, quer dizer Liriodo Ceo ; por iffo 

fein duvida o Divino EiPofo'diffe Cantares, que a 

fita unica, & fingular Efpofa lhe roubara os agrados co-

MO :Li‘rio cercado de efpinhOs,:: &cru filiam inter 

fte amied• snéa. Affini he:fpois como Litio entre'os'4. 

pinhoS da impúrezá deleu lafcivó E fpufti ,Valéria no, 

ellando;pela obrigação do."MatriMonio-,)nO 

perfeyto tempo para fe'confervar virgem; cantou fem• 

pre no Breve da Sol fa de huma vida caduca pelo tempo 

perfeyto da graça,a pureza ma lmo da'virgindade,que 

a Deos tinha confagrado : Firginititem fuarn Deu vovi4 

confervando le virgem no thalamo, ate por paufas ge-

mes á Mufica da vida no cumulo : mas por iffo fubio 

tantó'ao ponto de perfeyça5 na Muficada vida', que fá• 

zendo-(e deffemelhante de todas ,as,creaturas da terra: 

Nonjí': eiJimilis ira terra, foy de algfia forte a fua pureza 

et pelho dos mefmos Anjos fimbolizados nas flores:F/oa 

re te flores quafi lilium, Cecilia Celi lilia. Angeli, mun-

i* ifliuspres funt. E como foy ta5 fubida na pureza 

dos Otos a Mufica da vida de Cecilia gloriofit-por iflo 

o Divino Efpofu attrahido dos doces ecos da fua voz, 

para a fingularizar entre todas as virgens com O titulo 

de unica Efpbfa :5Spanfu,à Spossfie.. Una efl eoluraba 

ineá, Veyo bufcar com o difcante de vozes A ngelicas,'."?1,7;;; • 

'em que te ouviam retumbantes ecos de clamores fefli- ." 

vos ; confonancias perfeytas, & acordes; &clarins fo• — 

noros:' Clamor fatias vocibus ,_,Angelicis. Este fpon-

fiss pënit/ 9,z4eparata erant,mtrazierunt ia domara cho-

ri. 9.11in0e. prudentes agepertoit alem ia fuü.ra-

fa ~tiú. "ras,idefl orkant"'cithara, tibia,,tub4 

delys. 

-mrigy,11n", 7,-irrn,mil)to-M,2u5C1 m:vpme:,+•:U1 

Lvil oh buiMuonï meg , Mal,p a18, 

adi O1Ji Ifla 4ázfss,rItiV !mil: A155 Ligrn, u!!,0.:1 1, !,! 

! SE; 



,C3õ Sernaatia itiggne çantora 

oJli sr oh lv.,eb 

wj? fà:. I 

4.duo, ,>t! , .an I 

Estamos. no -fegundo,Vilbancico, com que Cecilia 

roubou C>s agrados ao Piyino Elptifo para a vir buí", 

car,tg Mfignieentte todas,com oritulo Efpofa Spon; 

jody„S'ponfie.Çantando no Modo menor per feyto as fitas 

" obras por Longas,::,.Caritentfatia E diz a letra,que por 

ferem taó Longas as fliasobtasJoraó. ta6 4XieffiVaS. na 

perfeyçaó,;queló arefpeyto. das de pos foram tIfÇ(10i. 

resi8c,de'inenor ,(ï 

. Sem duvida, Senhores, que &e Vilhancico foy 

mayor agrado para Deos, ,porque parece, que o mefmo 

•Deos fanando profeticamente com Cecilia lhe tirite, 

que: por Longas ocompuzelTe: Ora•notay. Falia Deos 

profeticamente por boca de Ilalascom huma almaCó: 

tora , 8r diz aflim. Tu que em quebros fonoros, qual ra, 

cional Filomena fufpendes os fent idos ' elevas os agi.; 

moa, Ir attrahes os coraçoés, empregando o doce da tua • 

vãz em canticos de meu louvor, canta, & encanta: 1112$ 

para que á tua Mulica me roube mais os agrados,Corn? 

" "P' põem agora hum Vilhancico em que me cantes por,1,5,- 

gas as tuas obras: Veranta dudem.,:,Pellertabernaculab. 

iiifo!SZ:' rum sugara extenste,no partas: Longos fite finundos moo,' 

Ta. loi• .F.:C5111&a o Cardeal Hugo: Peites extendantrir.rnm!;tel 

.1141trtyres,autgeffares,aut Firgines konè operantes 'notar 

tiolicantur. ,lito hC .que Deus pedia ou mandava a hüa 

alma ,Cantora -par baço 4e IGUas.,,,,E fe agora veçaos.na 

Máfica de Cecilia ,quecantou a Ocos as rOaS ctbraS IDOt 

Longas; 4 4A TAqi‹,s dç,ylier?„ Diremos ,Ac .çorn fuMa, 

mento grande, que Cecilia foy aquella venturofa Can,' 

tora,com quem Ocos profeticamente faltou por boca de 

Vaias, 8r aguam , para incentivodo íeis mayor agrado, 

pedio que lhe compuzelTe hum Vilhancico, em que lhe 

cantaffe 
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èaniaffe0.11:cingas '.as Inas obras :Decanta.Dattdestr..: 

-Pedlettabernaculortirzl e:atende, na partas,: Langas fatfuT 

Militas trios; Telles'extenduntur, (11#7 aia.] Martytet, aut 

.Confell'ores,aut Virgineo bana pperantes multiplicanturi'0 

O -•tVlas que obras laoeftas,que.Deos mgn.doucantar por 

Longas a Cecilia Z;Decanta latielem.:Longos fac finito-

los cum; Sabeis quaes fao? aade reduzir ;-Ec converter as 

almas, que cantavaE fora do tom da verdadera Fè, fa, 

Zendo que ,enroaffem; kafinaffem na Solfa da Igreja atè 

darem a vida'pela Ley F'u5gelica. ilffuè o diz a purpu- 'Hen.; 

ra de Hugo Cardeal fobreo mefmo lugar de Hajas : De: 
e ti 

tanta laudem,ut onnes atediant...Funiculospriedicationis 

elebemusextendere,arel longos focara, ad 111,in alio: ingta, 

tem pofinmus propagara.: O meiem, affirma tanibem 

Doutifilmo A Lapide: Ne parcaslabori,atitfimptui, fid 5.1.' 

#011Yi ft tf d i0 longos facfuniculos tuas, ut ;dm nuinérafam 

(abolem  tibi obatenturarri tabernaculo tua excipiás.Totfuc: 

erefcret iibi fihaj fideles,ut lotuna,á, rompia ad aos emigre- r! 

pandos dilatara ampliara, ar piara ..rd0"care debeas. E 

1Miti; Melhor que"todosipurpura enzima de Jerony,k, 

mo. ,Longas,facir .firniculos tentarij .Erclafirr qui multi-4.;..triff; 

piscas firmonès doltrina• Erclelhiextendit ad converten.. sa• 

d45 gentes.' 

O Sem du vida,Se nhore,que fa Itavío a Deus Cantores 

para- preencher os Coros dos bemaventúradOsge 

eleger a Cecilia por Meara da faia Real Capella,•para 

lhos bufcaffe, enfisalTe, & efcolheffe; por filo lhe diz,, 

que cinte por Longas as fuas obras, de forte que todos 

eit56:'Decántrilaudertmit +mines audirintip3rque,eem6 

àdbçura da fun voz fabia atir'ahír(rnelhór 

tlue AmPhion s minriores)coraçoens endurecidos; be 

todos os qne ouviffem a•Muftca das luas obras; 

harítii de fegnir oo'rnefmo-paffo para .o CcozDerais 

&taadam,ut omneíoseodiant.3 .utr 

Mas 



,Permlo da idfig7ze Cdílt0 ,4 

(....1MaSoliv cineadiri ima:mente foube• Cricilia Mem; 

penharfe"9 a éornportura deft,r SolfalCantoncfe,tallor, 

te as filas obras por Longas, ou foraõ tão Longas ú Inas 

obras em Obfequio da Fèique em hum,fiS com paffri met. 

reo ratymeno's que :quatrocentas figuras,: convertendo 

clehurrha kez,quitrocénto's barbaros idolatraszos quaet 

encantadosoom Ocarito de taó-divina Seres, & enfeyti; 

çailisi Com a voz de tão facto Circe , experimentarão b 

fobetariOeffeyto da M dica (onora,, que he (como diz 

; ,,ir o QoutorAngeli6)arrebataros affeaos dos coraeoens / 

...r ..,. hunsanOs,inelinando-os paz:a. Déos: Cantas ad bacinvï. 

7,s 9L•azt. tua 0,dt afiedàs hominisprovocetur inDeum. E qüerers., 

.• ' do imitar a melei a tençart da Mufica das obras • de Ce., 

!1,';„'','2,P Cilia¡ fizeráo todos huma fuga, em que leguindo-fe fine 

l .H aOS outros no mefmb palTo i'le apartaram da ador'açam 

do& Moio% ,&'palfiram a ter viaiMis do verchtleyro 

Délrs. ,Afilm o affirm a o doutifilmo Engel grave: Sua-

9; Fc5ft• vomo vock ra, modulamine quadringentos Barbaras; 
6. '̀ . incantaVit ;'6. manfuefecit ,tts fpretis Selais , vero Deo fe, 

,,, ,,,fè vidiMak immolarent, Sem duvida,Senhores,tinhaCcn 

' ,:i,,..,'cilía glóriofa, que compor algum Hymno novo rio Co-

rodas Martyres ,por illb mandou para IS de Ma vez tã.‘ 

tas figuras ligadas: 9.,yadringentos Barbaras ia cantamt, 

afinalrisentéeni obfequio da verdadeyrá Fé, com a 

fonora Mulica das fuas obras venceo A lmachio ,.rçflfieo, 

Tiburcio, & melhor, 4 Orphéo afila Efpofa •Euriclice, 

a pézar das farias de Pintam, tirou a (eu fput'o Vale,: 

riano do inferno em4eltava na fua idolatria ; indo to, 

dwacscom palro dOfeu martyrio cãrar triunfos.ema g> 

ria :: Cecilia PirgaUllmachittmftsperabakTibstriutst,:-& 
&cid. I. 
i. off: Valeridnum ad 'caronas vacabat. EdePois de;cârar delta 

forte por Lotagas'as'fuas.obras,,poz,claufula finallkfua 

, Mufica'com alou martyrlo:;,,donde,como canclicIOÇif, 

no, que cantando morre, Com .$,Pgrç!..d.g. gal:gaPt4f 

( 

' zs,t4 medidos 
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medidos pelo coro paffo de htima rigorofa efpada 

termo, & fim à Mufica das luas obrasi'paffandocôhtim-, . 

ligeyro voo a cantar em o Ceo repetidos triunfos em fi'115.,A.. 

Ib 
multiplicadas coroas : Ter fecuriidam, duplici Pirgmt. ld.la 

g. 

tatis, & martyrij palma decorata,,evelavit in,Cdlum. 

notay, que toda efta Sol fa , ern que Cecília. cantou por. 

Longas as luas obras, foy compoftai St cantada no Mo-

do menor perfeyto; porque toda foy feyta, Bc cantada,' 

quando, apellidando-fe efcrava de Deos compunha) 

tomo humilde Abelha a Mufica das luas obras nos Inch) 

linuos favs da lua hum ildade;afiiin o diz a risefma 

ja: Cecilia famula tua, quali Apis tibi atgamentofa de-

fervi:. Donde no nome de humilde .efcrava ,famula, 

inclue o Modo menor,como diz o farnolOSylva nas fruas. ••-•,:.," 

allegorias: Eft item minnere,deprimere,& humili.re. Pot, • 

iffo lcm duvida quãdo Deos mandou leu Filho ao mun.. ,aaesur 

do a cantar as ruas obras por Modo menor: Minuijii euns. 

pauto minas ab Angelo, d ifpoz, que tornaffe a forma, Bc --

nome 4e humilde fervo: Semetiplurii exinanivítformane 

Servi actipiens. E o ler e ffe Modo menor perfeyto fe 

cont ra,em fer ekrava do Senhor,famula tua,porque naõ  ' 

ha nem pôde haver ma yor perfeyçaó,que fervi: a Ocos:: • 

por iffo Sa6 Paulo no mefmo Capitula,em que chama . 

fervos de Ocos aos de Ephefo, fervi os appelli-

da em tudo perfeytos: loa omnibns • t, Ph 

Eif-aqui,fenhores,a Mufica de Cecilia,em que cantou 

no Modo menor perfeyto,por Longas as kW obras:Carr-',. 

tent fatla ;• 8c altas feio duvida forío as confon a riCias,' 

com que mais roubou os agrados a Deos paria fingula-i 

rizar entrecodos os Muftcos da Ley da graça; porque, 

quem afim a Ocos canta, he fó quem melhor canta pa-! 

ra D.eos,?Qirk, ss e,5 s ,"í, Lr G 

Agora.fim , (dizia Dos faltando do Real2rofeta,8c. 

Mufico Rey) jà eu achey hum Mufico quezile agrada(. 

o .selo E te, 



34 S'ernaa Infigne Cantor a 

$r gila Melhor qtie todos cantatto para d meu gtitto,, 

er pôr itto de tal forte me roubou ol agrados; 4 he todo 

Aa•Al". do meu coraga5 :-Inveni David filisim ye„fie, 

can wn cor meara.- Pois (valhamo o Cem )entre tantos 

Muficds;:dr.Cantores.como. houve em o mundodefde 

Adam ate Davi'd fò David foube roubar a Deos es agra, 

clos'éom atua Mufica,para ter todo do teu cotaçaó ?S.a 

cridam cor ineuen?,N (:;.h ouve a uras do diluvio há Adam, 

Cantor, infigne ,oPritnum cetiriidirm? Hum Jubal, 

feltro ato de Adarni,t< ,filhOde Lameeh, que foy ta5 

grande Mufico;-tjue o nietmo Texto (agrado lhe chama' 

Pay dos que c a nt3ra5 à th itara,Br ao 0,ga : yubal fuit. 
Pater cano:riam citbar a, & mgana? H u rna Noema tr 

ç".`•+ máa'de Tubal,que.foy a primeyra,lue cantoti ao ,Comi 

dollindrumentos ( como refere Author da .Monard 

Mon a,ch. chia LM-tuna ) de calo nome fedirivou °chamarem-te; 

>teimas as- ligaduras Mctenfas entre os Compofitorest,.. 

t.--Depois do' 'diluvio -náo houve hum Moylés, • que, 

EacaLts• foyollofóMofico (jugular Tese Teci aia; May fes, fenão1 

tffitrbartrool.,mandado de Deos•inventor 4a tr •rnb:rab 

.Fac tibiduaf rabos argewt.eis ? Em bala D,bora,St Ba 

rat, cluotorataMuficos f ani of Carinerunt'Debora,.6,,, 

Baritt, He,cerco, qu e rodovertes Mfilidoshouve,& ou,.! 

rOW mobatos, port¡lie de todhs"fa11a o fagra'd o Textoa , 

Pois entre tantUs; &ta5 grandes Mufi aos' fó Dàvid ha. . 

'de ferMorreo'grande part.Der's ?,lb David .hi de ter...1, 

Mutito dó teu coraça5:_,Setrindbbil cor -meara ?; E, que: 

Mtifica fora que cantil(' Davicli'qiie lhe itdquirto ta5' 

raraex'ébilecc ROy a Widica•das fitas ebras,ciue ca n • . 

reo ,por. Lonparity/Vlbdó menor 'Retforo:»Notay,que 

tudoTemos na motos a ,Tviiifiea dd•D'aVid:',1 o a- • 

Que a Mulica de David futre a das fuas obrasío 

[Wefd'vi, bibA ;& imnfolavi-

;iabk-rmaardatfd4•0,fflifda ItWiferoielods;.'fantabo; ,.6..''5 

ffalmula 



_ 

iivtanta Çodidt:bv.k•A 

Pfa7nrum'iliaam .Doinino.,,E o melmo diz iioPfalin6:io 

In tocar/tal io:nseen [empar. Que C a nralre,por,Lengas;:,0,1,1. 5+ 

affiráià o mermo David no r fafmo 4.,,E.cce e/cegava v'E' 

E o mélMo feceilhe do Pra ljno 8sTelendédii,>/n,',eter• PM. ti. 

num cantábo.? Porque. na opiniad de Aguilinhohe Mu a. „ 

fiCa'ererna,a Mufica deLongas:q'repri›M...5critiduna di 

cniik• longuno, quod efi £:ernum Que foffe a Müficadia 

tuas obias com polta,& cantada riO Modo m euoJ pierfeyi-: 

te, te moftra do Pialmo Pralmo ai, donde fd Pral.2; 

publida huníildé fervo de DCbi . Eko fervas taps:rYidO 

humilitatém mear£ Porquedr.muj.i dffe ,!•/no rr@". 

humilde lervóre IOCIUC O Modo menor ; & ma'ciécun., 

ftiecia de ter fervo- de Deos,afer efre Modo Menor per: 

feyrO:,, EJI a'utein minuere,dofrnmpa».butoiliaraSer'2, 

vi ChiiJti. Iai emnibus pérfetii. t)efor te, klue dos -met, 

mbs Plalmos de David confta,4 cantbd á Deos a Múli 

ca das ruas c bi-as per L6gas; ma Modo menor -perfeyto: 

ra, 0,a para darmos maiialma ao-Jogar per-gurito:cE 

que' obtas foraõ as que David cantou no Modd indnot 

per feyro POil,ongas? Sabeis qtraeS fdrán tAs 'em que 

fe occuPoo de converter; '& encaminhai almas: pára o 

Ceo'Atrimfeeollige do Pfalm6 •3 Fenitéfiln,andite 

me, timorem Domini dàebomat., E muyto melhor .te vn: 

ri6ea no Pralmo .2 r.,1\larrabor107)4 mon fratribus moih 

(on,nertantur ad Domintnn univeqi fine:5 le.r.r.e:' h fiai? 

43c David fi,S, Mufievtádddti,o.,8o .t.âfr taà 

que roube da ora r alDéos,p4,Leori&S; ,nO*Modo'Mebüt 

perfey'to;>as obbaseM",qiie'lêk-kéttp&tfetiitiN?*'ter 

etabaminhar.'ilrhas'parat o Ceci-?di . rpOb 4frb, 

h-acfi fer Me.fibbrOaé Orá, Deisslb DaVid-h:ade!~ 

bir, a 'D'eos.(À ragradospal<a•leVMufit,Cidd.reVée;acál 1D, >b 

porqu'ef64iewiffirá ktekosaiitáNéNtietfi, hiè1 

.é-anta.01.411teds: ltnlivat Din6IdfilinnI5Ofrè7V-irnMY-

Yandarmeormesirm!wl LE o cios 

tnb E ij 0-1u-
1 
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O lugar., (cubras; he ta5 proprio, que radie toda. 

accomodaga6 he fuperflua,porque em tudo moftra na5. 

' fb femelhanças, mas ainda igualdades entre a Mufica 

daI das obras de David, &c a Mufica das obras de Cecilia. 

Logo entre tanta igualdade bem podemos affirmar,que 

'Ru^ fe David roubou os agrados a Duos para o fazer Mu. 

fico do (eu coração, fublimando.o entre todos os Mu-

Cacos da Ley efcrita: Cecilia coro a Mufica das fuas 

5r hr' bras roubou os agrados a Dos para' a fazer Mufica do 

feu eoragn5,elevando-a fobre todos os Muficos da Ley 

.a.. da Graça. Mas não me adaii, a efta filgularidade, 8c,, 

excellencia de C.3cilia gloriofa, porque fey, que fora6 . 

taõ exceffivas as obras que cantou por Longas • no Mo-

do menor perfeyto,que fe. a refpeyto das de Duos fora6 

menores,8r de menor modo. SC'. a refpeyto das de Dèos 

fora6 menores ? Logo fora6 MaY ares , que as de todas 

as creaturashumanas, & Angelicas Dig 3 que fim., «, 

Porque chegàra6 a ter igualdades não menos , que com 

as deMaria Santiffima. Falto lómente g:4(74d meiam, 

que na fubflancia,8r realidade fey, 8t confeffo, que na6 

ha, nem pôde haVer creatura hurnanarou Angelica,que . 

-! ar A.,̀, iguale a Maria Santiffinuiporque por Mãy do Filho, 

Deus, fez por fi fd claffea parte (obre todas as creaturas , 

Angelicas, khàawas ,, par.m. ,gusad insasm, digo 

qu e:m rodo fiaras igules a Mufica das .obras ,de Ceci. 

Jia, 8r a Mufica das obras da Senhora no Tem po, , uai • 

Figuras, nos Signos, 8r, na Claufula final. Ora vede.,, 

Falia Santo Agollinho de Maria Sátillima, 8r diz que , 
s. Augaft... 

roy,Mufica tão firigular,que corno em Pfalterio de dez . 

cordas eltou nos dez verfos da- Magnifica: o novo Ca o, '. 
eft reea 

de Anna tico da Encarriaça5 do Verbo, que nella feinclue; ifra-

;lite panada rropanifiria napa cantava?* , att mino, 

lAl,agaifir,tr.aarrna- r74.,.°4:4-?.0,4i P114 1....Og 3 fel( 501'1119ra C1,-

toti o Cantieba .Magnifcar,em que no coam= fencir 

-si O i dos 



s,eu!t,•13. Sa Sita Cecilia. 

dos. Santos Padres te ihelue,o Myfterio, da Encarnaçaó 

do Verbo, cantou na Magisifirar as Coa Obras ;,porquq 

o Myfterio da Encarnação fendo obra do Efpirito San; 

to, foy tambem obra da Senhora i porque fe a Senhora 

naó concorrèripara ella com o teu coofentimento,-fa7 

bem os Theologos,,que fenáo'effeytuaria o tal Myfte"n'4 

rio,óc tine eftaria ainda hoje a armonia do mundo parle:-

ceado a diffonancia, q lhe introduzi° a efpecie falta de'" 

Afrun he; porque em o inefrno lugar o diz o 

mefm o Santo Agoffinho expreflamente Maria cantai 

Heesa. planeias exclufit: Bem 43. E porque Tempo, ef 

Figuras cantoua Rainha dos Anjos a Mufica das fuas 

obras ? C fltoq por Longas no Modo menor. perfeyto. 

Ora ouviique tudo temos na mefina ,t,lagnifirat,em 

que a Senhora cantou as tuas obras. , 

O Modo menedperfeyto le encontra naquelle ver, 

(o, em que a Senhora fe publica efcrava de Deos Rer Cat. vru 

fpexit huneilit atem atuar fusa:, porei, como A diffemos,,%':"':', 

no nother de efcrava humilde eltà o Modo mentir E/b 

autent *pusera, deprienere, •&:kumiliare a 8c no de, fe'r 

efcrava do ,Senhor,o fer perfeyto Serasi Coei/4.4n a* 

-nibus perfelli • As Longas fe admiram no verto fublo-

quece,donde a Senhora publica a fuarelevgçe grádeza,: 

,Fecit enihi magna,qui Stens eli.Por4 na opiniaó doclou-

riffimo Brecorio,nenhtla eoufa fe appellida grande, 

não porque inclue em li á raza6 de Longa: Rei diciets; 

eile estagna, quia•habet fitas natueales dimenlionee,ftilicee, 

lengitudinens, &xlititudineets. • Logo ja temos ,Mar4 

Santiffi'ma; & Cecilia glorioín naMuf:cadas(uascsbras 

iguaès,quóad modules, noTempo;& nas Figuras ; 

que ambas cantàra6 por Longas, no Modo menor peo-

feyto. Ora vamos agora bufcarlbe igualdatte, 

,nos, eitria claufula final, n.i.rod 3";r1 1 

Ha Cm a Mugca fete Signos que para aexten50 9a, ,! 

.1.12g5. 
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foíeí-f6te"pderri,tiA•veZeí...Os fetê da 'priine yrs répea ' 

éfçOfd cham Gra'ves',",MS da fègunda..Agu dos Sm, , 

btealgud oS:hS' da terCeyra: Nos Graves fè fj,mboliiid os 

éáfidos' ,MOS Agudos fe figuras os cora inerites nos 

Dfr'A "g . Scil:Weàgudds, feligraifleg&as, Virgens.qTudo diz Santo 

e,,--Agdf}iotio ! .74114us dt~tzgragur egpfurr,travs, 

cutô,fss icatsí.GrsnrisfigusJ1car viram 'dl?) ugat oi,um; 

`110,41,IS catmentsura b•Superircutus,Varkmum. ISo fuppo • 

ft,digoiue por tOdoeeftes tres, modos caritàram Ma 

t'rjaSâ)tiili-M'a,,,Sent aia Cecil ia .,istia Irnent'e r_‘,e a d medram 

aia1VIMITC-S'dOSIiinçdbrfa., Notay.;\+A Senhora fOy-cala, 

d á'tdna SuS Jdfe'ph5-& cambem com Valeriam° foy cafg 

da .Cecilia,f.if alai Maria Sa ntiffima ;,k,ffi-'815 Ceèi• 

quaadanadtiri,, •na,Mu fica clã 

fuas obras pelos SignOs <Gríves::.,:Gravirfüpüfico 

,i)it7arisUiVkapi 'arotkr».11%,1i ria Saimifiim a; corno Siiti-J o-

fePh aCabOu , a vida antes do' (eu' gtmriotri tran firo pari 

• 4..a5 oÇeo,Ty viát, 8c titnbed fci}i viuva Cecilia; POrqu,e. 

CeCilia-Confeguie fear.Efpc,fé V ateriano 

íltria'rnaTtSir12-,•Eif,ihi,Mvia Saiu idima -;& niais 

Çsihu Caniaddo,na MófiCa dam filas, ob'ras. igualmente 

- tieat'tioduiris peleis SignoSAgudosMeítust,igMif,cía .vi. 

'O ta'cosilis5ntium.Maria -Santiainia antes de calada; 

• tanitièna f43iIV Jigam'.Cecilia,?:v va;cafad k a iates 

Maria SarrtilTi2aa, & nia ia Cecilia caí,. 

• ,i,ancl,5‘.ria.Ndullea das fuaSObTraelaa kdinadttpa,' 

,tée1os Sigh,ú Sóbrágudos*hipéracurgs,fignificárjub 

zewdy-i-ripi4,»?;lum eu 

°Maiebtfibleè tl4 igwos giabreagudos rkStlem chispa' 

••i;a2S.1Miiiar;as;ge ,Aogeticas; qtrizeraõ iMa Santiffi» 

í; kmaís Cecilia lèvatfe:í, na Mulica.daí fíiísob'ta.Si 

febre as Angelicas, & bumanaKmize'siUkequefi&eran1 

'Mdttalilia?ió,<Sittraafez'og fiabrezis Sábre. 

• • agudos, 
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agudos.; & ficára6 ambas Cinfandct,igusilinent-Otad 

motlítM,por vozes A&difilmas; porque fendoVirgens-k 

ambas tivera6 a rizáo deMây; Maria Santillirna,n4ofól 

Máy natural deehriEo,fen5o:t,ambént:dexodosc4 Vi• 

rentes.por ambr , ,e...21ária noa filmar* dVlát.êrtChrellt s." . 

fingularis ;fiel criam ;Mater omMumifele/M0 Merverfali4 

diffe S.1 Bolventura....Cecilia rião 16 Máy por amor de S.Paul, 

todos os filhos da Igreja;'fer4orainbem generanfe pelo " 

Euangelhõ,'Pér Emittgeltrtin vos geimiAexodos os Mar 04 •ae 

tyreç`cpxéCom o Mufidadas fusa obras gerou, Itt gratos ?;, 

geou para ó Ceo.AlTim oaffirma o famofo E ngélgrave: Entelg: tss 

Vergo miMmkfiertlis güadringelitos.loomines barbaroe,q11i 

4: morte fuamter ranentis mocem'emeliermet,.Chrillo pe't 

perit. Finalmente atè na claufula final'fOrznignaeS, 

ad moilum,M g ria Sasstilliaoia,& maisCecilia,isa Manca 

das (lias abras., N otay, ,io "r.t t't 

, Em toda iclauíula final dilMufica: fe encontra pela 

mayor parte burila cfpeciealfa,--humaTeicéyra mayor 

com que'efrafalfa fe defciiipt hu'ina efpec ie perfey, 

ta i,em que fe finaliia. •Ift.o_mefm& átliMrarambem na 

Mufica das obras de Ma sii.Santdrima,8i de Cecilia. Ve, 

de.Maria Santifri tua cantando :porTerceyra'mayor para 

defoulfar,, ou deftrúirft diffon anda que a falía ,H e va 

introduzio".fia'armoMa,donnivbffo'rlitelHaM :rifles Eerl ia 

riddis idmo.ger#Iint;pafTod a,claufulat'a MOI. 

fica das fias cibràs,na pegféytillima elpeeiedo'am'or de aIn 

Deos,dePoisclenfperitnéntar'n<SS réper id os-gol pes dá, """» 4 

Iludia rigotola efpada que ilhe brofétizeu Simeard;,„ alba 

noet ipflus dr:imtmtpértrtretfibitkioel'iui.tnàdfírhá‘i'mas nut.,£1. 

tnartyrins,10 ario Mártyr:f rd. plufguoti%,,,, 

21,Lertyr2dkálaeo ft:Oda eloloris?giadio vulnera: s,,..d. to 

Ildtfitifti:EmMU.(ftdd.,áffit,M- anfarnofeErneflo Pra get3 fez 

P:1;41:qtaglooTyrj@ittfPisi9,0:Pliali:er:. iót a:rocieis paff  

ekrOi:È14:11itm rfiftinwik. c,38. • 

Cecilia 



Yerndoiliinfigni Cantora 

tanibem. debois-de experimétár'etn téeígol.; 

-pes de lula rigoimfa efPada multiplicados marytrios, c. 

tando'nostres dias, que -depois de ferida miraculofa-

.,. mente.viveo,porTerceyra mayor para defc ülpar,ou de.; 

ffritir as diffonancias; quea idolatria tinha introduzido 

na'armon ia da Igreja; ji fazendo, que os Bárbaros geri-

tios fe apartalTena dos faltos deofes ; & já pedindo ae 

, vérdadiro Ocos dèffe infpiraçoens aos idolatras, que 

• corivertra,paraque de todo deyzaffem' a diffonancia dà 

(eu erro,eomo diz o'fam ofo Pedro de Natalibus:Omner 
ia 

ronverror ad Ifdern cõmendabar, na perfeytillima efpecie 

su• doam arde Deosclaufulou a Mufica das fás Obras: Ter 

fecnri ; palma Martyrij coronataruolavittnrolum: 

ror ejut igne radeltiarilebát,• .1:, á o .s3 

• '" •a. Oh Valhanié o Ceó .trcemcluirims agora cyclifcurfo. 

Logo fe entre a M afica das obras de Maria Sanrillima, 

& a;Mulica dasbbrís de:Cècilia lia não fo femelhanças, 

mas igualdadeS;quoadmodum;no Tempo, nas figuras; 

náSignos,&'na Clatifola.final; bem le &pra ver ; que' 

&iam eomo a Mxifica das obras de Maria Santillinaa, ex-

cédeoa:Múfica das obras de Cecilia,cme catou por Lon-

gas no Mádo menor perfeyto,áMufica de todas as crea 

turaí, • nãO (6 humanas ; más Angelicas i & por tolde-. 

Ogncia, què foraCita5 Longas as obras de Cecilia, que 

fó a'refpeyto das de Ocos forlo. menores, & de Menor 

Modo. Afim he. Porque (e Mana Santifilma he, quem 

5' Aug"a*fe regue ablyzo de Ocos:. gjtisquis,maior efl Maria, 

efl; & affinudos'Anjos :,ruper citaras ilagelortm; 

exaltará eft,rendoCecilia4uo edmarium,igualdades na 

Mufieidas ruas obras com Maria Santiffima,-como fica 

.n14.,'”?? provado, he cerro, que nas obras f6 Ocos fica fuperior 

a Cecilia. Mas pot iffo que foy taófubida a Mofina das 

fuas obras, por ido com cila roubou os agrados,ao-Di, 

so vi Efpofo, para que .entre todas as Virgens a vieffe 
• _ 

J 'burcar, 



,le~"Satitâ 

bukát :fingtilarizando.a, com,o titu1O-dr.fa querida 

Efp :',Yport f o, 'á. Sponfar,:.& Iraqtfill~a Cr nza 

dika,nte de vozes A ngel icaS,e m que fo ouviam reruin 

banteS ecos declatnores feftivos, confonancias .pérfey;.1 

tas, & clarins fonoros: arinroriaair.r.,efl.moribusAr:;?,,..taa 

ecaaSponfus venaiS.9.aingue praderites ,arceperan .t, 

&um invafir fuis,Vafa cantai ',fás; ideltorganúrri,Mih ara,' 

ra, tibia,,tuba,à'rkelys. gjr.e param firant,intriverunt.1 

In domam rbóri. .:ne:AL. a wo U030t".) -

ÇLot,lion .obt; ',noa 11,5 0,.:1 ,, t) E". ri, l 4b rc:ó*".) ac, 

.(l&cEYRoi D IS C UR-S. 0:119y£,r.ri 

Os th oq Cl="1MV9) o cL. 7t1CD1111t1.4 " 

LJ
Ltimarnente cãeou Céeilia no Modo m:ayor Per•-:!, 

feyto, o feu merediniento por MaZimas ',Cantam., 

meada; &diz a letra, que por fer tadmaxinwo:f0C1' 

tecer, foy tombem !Ma xirna, a fua, glória 

rabeio entre todoS.osantos',..) : ol• 

Efpiritos.b.emaventurados,vinde:ÁodoS zeconheceel 

ventagens em:Cecilia; Vinde .tributirlho veneragóeds:' 

obfequidr>sique a quem ferViram, & acoinpardiàra&os Ed,c la 

Erpicitosrigelicos,•:: Cetiliam rum-4akelo orar:rem inj."i"°f• 

vtwit,nbempôde'm tributarlberendimentor os Efpiri.., 

Los bemaventuradoLqV indegnitrd.hz:digo 

feia, là antiguamente..,fighrados nas.] Eftrellas Sunt.rob.solf; 

etron,randi Stt1lè, vieftes adorar, a,burrilofegli5c16.E4 " 

gyp-to.; «Uai widectim:'adorareng:: Saar as.a 

.relLeinaZk.felatiteando cite mais que cern taurina .1'404 • • 

roa da frizoallidade"\„cóna mais':razãopodeis tribritai: 

hoje cultos, Z Cecilia,",pois.para credito do.feu mereci., • 

rnento maiimo, com rodas as coroaS da vOffalántidadd, 

fendorriay, reine ,porliffo-fem duvida ,jà là.nos:Cantarres , 

ycharna-va,io:: teus Divino fpofo.pira., a infignir doM 

multiplicadas diademasaWarn Sponfamea;•tren4 coro Cse c1, 

vakerii. yinde o$1! pollolós,os.Martyres,Doutores;; 

:553 E os 



' Sermla da infignS Cantora 

os Confeffates; 8c is Virgens, porque fé todos fois Mu: 

fidos da Capella Real de.Deos, donde em Càros divi-

didos cantais a, grandeza de vofra gloria aO compafro 

do voffo merecimento,co mo vio,8r ouvio o meu Euan.. 

Apocalypf. gelifta ;Aguia no (eu A pocalyple : 4udavi quall votem 

turbar ans ~liaram in Csek,, vereis que, em todos os 

vaff,xs'Càroseanta Cecilia na primeyra voz s fua glo-

ria maxima por mayor modo que acoita, porque como 

cantou melhor que todos os Bemaventarados,ern todos 

os Córos da Mufica do Ceo entra cantando, no Modo 

mayor perfeytd ;ti (eu mereciméntO jitir Maximas. 

Entra cantando o teu merecimento por Maximas no 

Moda mayor perkto nó Coto dos A pottolos;rioriltie 

melhor que todos cantou a »afica fundamental da Fè, 

promulgando entre os GentiOs; flc idolatras O Euange-

lhode Chriftb,quelempre trazia eftampido em o pep 

to: - .1' mptr Euangeltum C brifti- gereleat te:peasse fio: 

Entricantando"ofed.rrierecimento ,por Maximas, no 

Modo mayor perfeyto, em o Coro dos Martyresi por-

as nd".:que melhor que todos (clube cantar com IresSufteni-1 

dos na Clave a Mufica do teu martyram Terficuri iti 

suolapit in.Celons,r Entra eantandio fel' merecimento 

por. M ax imas no. Modo tnayor' pèrfeyto em Coro 

dos Doutores'; • porque melhor que r, todos com a 

',go& Mulléa (cientifica ,e que ,, cantnu grata Cecilia 

P., n. gerem, & argumentai:e,- foübe nfinar as ÇO-1 

toaçoés da graça, aos que otivia6 os,fonoros ecos das 

(minava voz)- voeis rua m'edelamuie Ota 

cli•ingentar barbaras incantavit;ut fpretis idolis,vira ,Des 

Te fe vitlimaï inspaslareas, . d g, 

Entrie-aqtando o léu ruerecinaënto por Maximás,no 

Mid.OA114,1, r.lfey,CC4,'1?d 0 Coró' dos Confefrores 

'porque meth ar que t‘sdos fàèbe'cantar,aos afperos ie( 

tcumantos da peniçencib as lécías bares, 8r que 

coo: 



continh'a6es ardentes chamas do'amér • dé Devem 4 

te abra zava do'rHabtìt,Certi,,r 

igne riclrfriebat,'Entra nalmente: Cantando ,n•feu 

merecimento por Maximas. no Modo' mayOr perFeyto, 

em o CbrOCI as Virgens; ,párque:inelhorqUerodaS íon--

he ufah na fria Mufica.daLfalfas burladas y,'pbequebnr, , 

kiurial,igadura dOrlia larciVia Ide.JVC, 

leriMo,•fópbt confervira virgindade que a •Deus ria 

nha confa grado Ego, Valeriane 'fins& tutelif«m; 

qui virginitatem níeam-tuibdit.,0ttrd negaizi in mak; • 

quis ira' 'Dei te.conciierturnin O 

Se pois, ey.EfPirips Bemaventuradds, em todos os 

voffosC6ros he Cecilia a'primeyra.vót, porque em 

todos canta por Modo mayor • o teu merecimento por 

Maxim asï éfehdoo, merecimento o Corripallo, por doia'. 

de fe Mede Me o-Ceo á gloria dos Jellos, Fie certo que 

tambem a tua gióf ia hade fermaxima;& por mayor mal 

duque a vifial ,-8(por,iffo Fie razaógynereeonhecendci-

lhe a fiM glor ii'manüns, adquirida peloS teus maximos 

rdefeciniéntes., lhe tributeis 'veneraçoenS obfequidos, 

he Ceiilra gloriola;& afligi havia de ler, porque 

'quemeomo 'vbs fendo' retomo detoda a Santidadecan• 

ta me todos os Córos :dos Béreaventurados no Modo 

mayor perfeyto o feu merecimento por Maxiinas, os 

'mayores Santos da Igreja reconhecèndolhe humaglo-

ria .maxirna lhe éantaó,rarnbern por Maximas afua 

'gloria.; a ••>rp.: ,r• rz, én e .ri 

Entra o Bautifta,' aqiielle Mufico "táb'grande, are 

cantou em o murado tom Voz Divina, a cantar a gran- 

'dez.º dos teus merecimentos ly Ego..vox ,,clantantis.r;tc 

reparando S. Jeronymo,Santo Ambrofio,Sanib Adia na- ,;-:,;:•d.‘t_ 

Gti,Si outros muy tos Santos,, ,que•refe're`:o.Bouriflimo 4,0,4 

'BarradaSinérta Muftca do .Bautifii ,,reconficcendéltiè 

'huma.gloria Maxima, começa6 cantarlhe por Isdaxi... 

, F ij . mas 



S'ermodtnPgné 

• nas' fua7glóriawMaximum oSanftoritna ml1e,-.7oeinnem 

Bkatifiam eWlithanirilmbrOflus; HierMsymus,s ultha. 

nafius,&c.Valhame o eco; .E qual foy cifundiinento de 

tantóSitt 'tão relevantes -Santos para ,decantarem por 

• Matrim as a gloria do Bauriftap :Maximirm anelar um? 

Sabéis-qualloy?!FOy,do vééern gim canèa em! aocloS, 03 

Cdéos doi Bana aventbradós;,por Modo ma yot ISerfey 

ta, os feismerecinteritok por ,Maxintas.a Notay, Que o 

..«,k;vo Bantifta cante por Maximas dg ("eus merecimentos 

publica a ineryia Igreja noTeguinteHymno: rvwircr 

O nimisfelix meretique ce!li,•9 si ,ará 

to aolma rijo ,Néfriens labem nivetpudoriso , ;Uuu 

90p 1;.; . Pr‘potens tillartyrnekorumque cultór 

_ u•o9 ‹nuarchAsen 1. MdXiMe rattáNM ")^, 

0" mel.= quiz affirmar o Anjo,,quaodo annuncian4 

s.,„,,• doa Zachanis o naldimento do Bautifta, lhe d iffe, 'que 

wrAs. havia de ler grande no mereciinentMErét mim magma. 

Magnets profandeffima bumilitare, eallitateaxisnia, px • 

nitentia exernplari Manimeáta o doutiffirno ,A Lapide: 

pcirque adonde o,Texto diz :-Erit maknus,:lè o ,He• 

brayco::,Etit`mammus:- Que cante:pur Mo-dor mayor • 

perfeytd, diffe.o o mefmo Chrifto Nos furrexit maior 

tema,. goanne,Baptiflae. -Que feja efta fui Mufica em todos os 

'''• COros dos Bemaventurados, fe moftra com euidencia. , 

'Canta no Coro dos A pófiolos,pôrque o Baurilta'foy 

a luz que os guiou para Chrifto: Lucerna lacem , 

joai ordens. Canta no Coro dos Martyres, porque a impulfo 

da tyriania dá HerodeS,' ao;§ fios de htla rigorofa doa.-

da entregou os alentos da vida: Mijá Herodes 

lote, pnecepit amputori captet7oannis is cocem,' Canta 

no Coiro dos Contetrores,porqun foy efrielhci de peni• 

•!.„ tentes :-Penit yoannes negue , manducons, seque bibes:. 

'4! Canta no Coro das, Virgens, porqu&-refplandeeeo em 

9 infido cem a m ayor purez a:.Magnus • caffitate exímio 

e za(11 • u 



wn,-. Santa Cécni4:-w-. .̂ :45 

cdmob Bautifti canta em todos os Córos'doS Bem a-

ventura.dos,nó Modo mayor perfeyto,o feta merecimen: 

Po por Miximasi por iffo os máyores,Santos da Igreja 

reconhecendolhe huma gloria rnaxima, como tribu-

táridolhe veneraçoõs,lhe carítain tambem por Máximas 

á fua,gloriance..RfaximurrrrSantJarum effe,rjoannem 

-Baptiftam'exiflimant Hieronymas,;iimbrofius,Aflaana-

fms,&0 PO: CM< teLiclp 

ao E fe mayores Santos da Igreja reconhecendo ven-

' tagens no.Bautilia, lhe cantam a fua gloria por,Maxi-

tuas; porque o Bautifta' em todós os Çòros dos , Berna-

venturados,Canta no Modo mayor perfeyto o (eu me-

recimento por Maximas: r cantando tambem Cecilia 

(como vimos ) por Maximas o tesa merecimento no 

Modo mayor perfeyto em todos os Cbros dos Bernaven-

tarados, fendo em todos a primeyra voz; be certo, que 

afim como do Bautifta,reconhecendolhe cambem yen. 

tagensos mayores Santos . da Igreja, lhe haõde cantar 

por Maxirna a fua gloria: Maxima Sandorum 

E com mais raza6, que ao Baut Uh.; , porque o Bautifta 

,foy maximo o (eu merecimento entre os Santos:logrou 

cita prerogativa Ra entre os E Ipiritos Bernaventurados: 

Maxim %latam Maximum Santiorum. Porem Cecilia, 

parece 4 foy maximo o teu mereciméto, nab fd entre os 

Efpiritos Bernaventurados,fenão sambem entre os A n• 

,gelicos:pórtj fe os mereci:ale-tos fe regulam pelas obras, 

'fendo as obras de Cecilia iguaes:quoadmoriam,com anele 

'Maria Santillima, &c por iffo não lb fuperiores às de to-

dos os Juftos , feno tambem, de alguma forte,as de to-

dos os Anjos,(corno fica provado no fegundo di(curfo) 

,hem te fegue ao que parece, que foy maximo amere-

:cimento de decilia,,não fd entre os Efpiritos Berna:yen-

turados; feriar) também entre os Pngelicosa ik por con-

J,equencia, que com mais razão que ao Bautifta, reco-

t nhecendo 
_ 



4, .. &mio' da infigne Cantora 

nhecendolhe ventagenS os rnayores Sahtos da Igreja,an 

cornpaffo do (eu m eximo tnerecirnenter, lhe devem can-

tar por maxima a tua gloria: Maxima Sandoimm C. 

-cilia.1 0 01-,3 ,- '11,X, 'Nf', S,,,T!!' erj, ne zOl 

a ...VAfilin'he a & naquelle altar enr qiieveneramds a Cel. 

'cilia, retinia defte argumento a melhnrprova; l; porque 

-ascite fé admira'Inim dos mayores Santos da Igreja; que 

he Sebaft iam, gloriofo, como reconhecendo mayoriis 

-eor Ceeilia; cantandOlhe de alguma'forte por Maximas 

u fuá:gloria:,.porque occu pando aquélle valerofoSoh 

-dado de ChriftO naquelle altar como proprioumelhor 

lugar devTkono,deti o feolugar a Ceci ha,& élle ficou 

em inferior lugar,'fó para que fe odre; que ajuda na-fua 

Imagem, reconhecendo maxima a gloria de Cecilia, 

porca ntar por Maximaa os teus merecimentos Mn to-

dos os Coros dos Bemavénturados, lhe tributava obfo 

quiofoarendimentos,cantandolho, ainda que com íro,r 

'zes mudas n , fira IMageln ,', a tua gloria por Maximaz 

.MaxiMa fanam:Ma Cawilia. - ,.: I, .4 £11 . nr,..:....,  

a 'I Ma que intryto, que os Santos, rine eftam gozando 

,da vifta de Ocos, livres jà do carcere corporeo, cantem 1 

u gloria de Cecilia pOirVlakimas,podédo a ver,& meu. 

lurar peloéom pairo dós teus merecimentos, quando as 

.creaturas, que por ferem viadores nefte mundo, ainda a 

• ulo podem ver, jà afiem a terra a decantan á Duos par 

grah-dd.,` Bem fe verifica cita verdade naqüelle fidalgo, 

,'.tegerierofo a rritno,que todos os antros concorre cb mio 

- larga pata eftes luzidos cultos de Cecilia:pois para cré-

/ - dito da fua'devoçaõ traz eftampado em fevroprio 

í — (nbtn4 filó f6 o abule de Cecilia ; mas, que nas agnados 

I • cordas da cie tara do feuroraçãoxanta a DeoSa gloria 

It •deCnilia pkir gi'ahde:-E ferião,lede com curiofidadeas 

-letras delta nome D LOGO :-DE -MENDONIC,A 

, • CORTE REAL, $c vereis que dellarktorma, feou 

\ ‹...,a.I.,'ni.1 era 



Santa' Ceeitiat,'')9 

em rigbrofo anagrama em primorofo defempenho do 

difcurfo efte artefaCtolatino: DEO .c.214 G NA Mi 

TE CANO ALTO CO RD E :Ct2ECILI,A, Que • 

quer dizer: Cecilia, eu no meu coraçaõ altivo, & gene-: 

rolo canto a Ocos a voffa gloria por grande. Mas yen-, 

turofa deVmça6; pois he certo,quefe na terra te occupas, 

em cantata ()coa a gloria de Cecilia por grande, tábern, 

no Ceo cantarás por grande a tua gloria ; porquequem, 

te occupa em louvar a grandeza dos Santos, com effa 

mefm a grandeza dos Santos Ocos gloriofamente o pre, 

,mea.,13em conheceaefka verdade David,pois ao mefrno, 

parto, que começou a publicar por grande a gloria doa 

Santos::Tariai ejus exúltatione .ettnItabant. EacnItabant 

Sanai inglorta, começou tambem a decátar por grande " "' 

a lua eantabg, ffr p faliam instaria nua. Eteurge.W.i..,,, 

gloktg r-sn, 211,1" A i^j.13, t • 

Mas oh grande gloria á de Cecilia:rpois ,fe na terra a ,bsíuse 

mayor ,Fidalguia a decanta por grande: :DEO MAG, 

111 :TE CANO ALTO CO RDE C c,ECIL 

no CCO, a canta() os mayores Santos por maxima : ;Mn, 

kir#6 Sanaorum Catitia:Effeytn (jugular dos. feus me, 

bichentos : Cantent merita, 4 cantou per MaXimaagna 

Modo Mayor Petfeyto, empados os Cerps dos Sema 

vénturados: mas por iffo que foy can' Maxima a (na 

gloria ao Corripafto da Mufica dos teus inag imos mereT 

cimentos, por iffo o Divino Efpbfaa elegep por fui 

guiar, Efpáfa entre tbdas ,as mais Nirgens , Spanfa,é, 

.I'penfie,requeft a ndo-a coro o diftante de voe 

tas, em que fe ouviam retumbátes ecos de clamores fel, 

confonancias anordes,.& clarins fonoros 1 Clamor 

fatias afivottInty Angelitis tece fponfut "non treptM474 

Ottnn in vafujfuts. T'afa Cantici: ras,idell.Gtganurg, cSy 

thara; t tbia,tubet chelys. 9,£ne prata', erant nitrava-, 

tnát; dotnunt bort.o 43. :ir; 

• Tenho 



45 , 3'errnaõ da inftpe Cantora" 

Tenho acal;aldso Sermío; 6c fatisfeyto ontr; forma:. 

lidade ((e Me dão engano)inceyramente ao affumpto 4. 

prometti; em rine vim osque Cecilia g loriofa roubou os 

agrados a (eu Divino Efpofo para a eleger por fingular, 

Efpofa entre todas as Virgens, cora tres V ilhancicos,I 

Cantou.Nd primeyro cantou a pureza d'alma,8; do cor-: 

po diSolfada vida por.Breve, no Tempo perfeyto; no. 

&gond() cantou a ekcellencia das luas obras por Lon-

gas no Modo menor perfeyto; & no terceyro cantou o. 

(Ou merecimento par Maximas no Modo maym per,* 

feyc'o."- Relia que o Sacramento cCiroe cites tresrVilhann 

Itf ,.¡,,eitos.rto ga o.os'sr.qr5,1 .1olt uo5, f no. 

• :a. , WMatiuelle Sacramento'. Augufto fe moftra'Chrifter. 

Mufico taó deftro,que alli eftà cantandò ao fom de htfa, 

fnavec ithara.. Que ChriftO cante no .SaeramentO fe,y4 

defde a inftituicaó daquelle maravilhofo.Mylté, 

M.,ft s6. rio;"e114 C hriftccnelle cantando: Bpniie di Ha: Momo" 

e,eetito,lè)Out"Ya letra.que cante ao fum.de háma fuave, 

cithaA moltraY:porytie aquélle Divino Sacramento, 

he.da Encharillia;& cite nome Euchariftia, em rigorofo 

anagrama ;quer dizer , Ct»ani jefré:, Bem E que. 

Canta Cbrift,i rid Sacramento? Canta a pureza da fias yi-. 

dc por Et!eve, no.)Tem pio ,perfeyto, as fuas.,obras por 

Lógas no Md'dó menor perfeytoi & os feus merecimft'. 

COO por' Makitnas'no,Modó mayor perfeyro: ANioray% 

CanciTemply verfeytb,a,ptifezat, da fita, Vida pot, 

lb.eVe:P'orrpft,,,cornofabemzos Theologos,"& nós enfl?,, 

ni'a Fé+ rno'brevelPoiitá de hum indivifivel _naquella:. 

HeiftiatoMagr'ada,,& erii ilualquer Particula, por mais • 

0`tltie'na que fejì, eftà tock Chri fio em o Tem pomais 

p'effeyto dignçaq'tle.álli a tadósioS que dignamente O. 

ômunga5c6hiunieifazendo alarde-da,purezadahia 

E!,Escief. puram,:',Canterghta, & na reprefentaçam 
. - • 

mor to com que allt p veneramos,. áinda 4 t'ealnterget 

• .,(1,1n31: 



n' ,Sa.ntãCetiliet: 

vivo; rn (Ara que canta a Solfa da Ui' vida jsbr i3reyé, 

para fazer, Lsonga','& eterna xsida dos feus efOollndos, 

coroo diffe Saó Marcós:: Nifi breviafget Do?» ínus dies 

Mét [alva omnis rato: piá prnpten eletios, ,gttos tlegit, 

bteviavit dies..;:. o V, V 

iS luas obras por Longas'Oo Modo menor pèr:1. 

feyto.Porque como'aquelle SacraMentõ lié•hti ma cifra; 

ou huM a recopilagaó de todas as fuaS ótima" em idelos 

os feuXmytterMS: Memariámfeait fuoÉtim, 

aff i eftà cambem çantando ,na reptefentaçaó 

das luas obras ,' que cantou eM a Cruzo, Clakávit %kat' 

magna, na qual fe sé que cantap'èr',Lbnras,Dõrque ç6:o 

forme,.0 intelligenc'ia do dôutiffiirib'Brecorio;o 

Ire magna, que Longa::Clamavii voá magnizS, Restkei:, 

-sun effé magna; guia babes fuaa'naturalesdinienflones;' 

fcilicetIongtnidineMi& altitudinen0e tainbem fe admira' 

o Modo ,menor perfeyto porgué'alli rtaintieni rè:1 

pajens ativ2 coma fôrma dehumild&derayd,Yqu'e to. , 

moas em o mundo para nos refgatar do Argel da culpa 

Semetipfum e xinanivit formam férvS .accípiens, donde' .1 

corno )à Mele inclue o Moda menoi:!Eji etteteni Minne , 

re,deptiinete,& hutmliare: rfl 51 ","0...",' • 

ainalmente,- canta Chrifto no Sacrainnto < OS :teus • • 

merecimentos por Maximas, no Modo mayor perfey-

to, porque naqüelle DivinillimoSacramento éftà Chri-

' fio padecendo na reprefentaçaó tadoxdStórmentos da 

tua Paj,xab Sagticla=,Retolitur ntosnoria 214 loans,ejris, Ex Eccle4 

nos quaes, cOmó, em todõs mereceo',por mayor Modo, 

ez mais perfeyfo q-ue todas as creatutas, (como fabem 

os Theologosk)alli etCtà. cintando na reprufentaçaó por .1 

Maximas .os teus merecimentos Modor-Mayor, per- ?. 

feyto. A Ai m he:fq'ne porriffo*,tqüellè,DiyiniflinSó 

, ciámëto fé chaMa .a Maxima das maraVillias,deChriffw 

Miraiulotuin'ab ipfo fados» maximirm; Lógd fe entre a. .g.i 

G a Mu-. _ 



Sermão da bilrgnt Cdntord 

(Y441qqale ChriftP nn Sacramento,: & a ivIiifica de Ce 

alija ha,ta r4N femelhança bem felaurea , & fe coroo 

com aNufi.ca ,da Chrilto no Sacramento, a Mufica dos 

y 4h4qçicos , que Cecilia cantou ao Divino Efpofo; de 
cuja fuavidade narnorid o' a Veyo bufcar para (na Ef-

P9la entra-os r aeumbantes atos,& clain ores feftivos de 

vozes -Angelicas:,ClarnO'r faclas 

4w1i,onfas veMt, uì (,;,?6liqu7,7 mut{ uoi 

Prodigiofa Santa, minto da graça, afrombra dos ho, 

rPgils, &admimea5 dos Anjos, , tovay neffa Bemaven; 

ruçai:iça a gloria modela dias voffos merecimentos, que 

como imites vooeloyaftes tanto na MdfiCa da pureza da' 

\palra vida,Se das voffasobras,4 ficaftes fuperior ;ao que 

parece, aos COros dos A njOs, hz cerca que haveis de lo-ik 

War ha In a glçjs por Modo rnayor que todos os Berna-11 

v.eururadosi porque, quanto na4Ishiblime & remontado, 

hAS, Yçko; nspeforssçia.,,,,, cansa mayar he, a gloria de,' 

49,nakprefoveffi,m o (titia.° grande Emperador 

ounm, 9,24,4mto,enim quilibet imeeff mrlioribus,tanto ma 

lar kowAor ,-Porèül lendo tala agigantada 

haf ca. a yuirkgkgt,i4.".stiodà 5.00,COnfilera hajede alguma fora), 

te maio glotiofe; porque fe os louvores:que fededicamr 
coll. 3 

99% 5aMo, jMeu; 4cai4ent4Iiter , Caí ,glocia que ccirn 

eL1.0 feke"4/fertitú,b terusinatiu,", hoje, que os Can-, 

taro mais IllfigtleS, da Carta vos dedicam lauvores 

entro eftes,ploufivoiscoileus,,he corça ;eque unindo elta 

açel4nsac4, à que, realmence:pciffuis;:, ficais hoje, 

naaie‘gteri,ofiamaynrmente o os applaufos, que hoje 

vos tratuta6",, deSoas, & illsPtcet altas fat., as preroga 

ti,p!4,% s.: que: unO,rbe,Nei ,Q5 VOir)S de,P0t2(S rèlevance, 

Sz+kiaA4,gu.figanqmskfgr:ezeitam,,po.rque asila fe 

in,Uutkutql0ri eloAlzezaakkMaype Spbeckorii" A .017n.1 

4,50Y,K aélbM0 51, porqhs MarCiaeo Cintila rio 

,:aP 4a41.4%S. artg, diz;.qg a f4afica 

-;,)z o a) rna 



Santa e edlitk : 

raká. do Ceo; &que com elle de hum Merm6 parto naf 

eidai'kpor ifro o fama° Roberto a define per fciencia 

Divina,comojàdiflemos e Mulita e. 1 fctentiaDii3ina. 

defte mefmo parecer foral!) jà antiguamente os Gérind, 

os quaes cianfeffáraõ procederem da boca de Dos os 

Cnticos dos feüs Sacerdotes, como diz VirgiliÕ At; 

que ha,t'deindè canil' divino ex'ore Saterelos. A mayot Sa, vire.A°1 

bedoria,'pOrque como a Mufica tem por objeao o 'ou, 

var a Deos, por efte principio he o realce de todas as 

tinis fciencias; de tal fárte,que as mais, tanto tem de 

perfeyçaó, quanto tem de Mufica : por iffo.d.fainofo 

Jofeph Lourenço Lúcenfi na fua Amalthea, diz que a 

Mufica todas as fcienciás com prehende: Muffea 

ontnes comprehendit fciajtias. E muyto Jnelhor , Santo 

lfidoro, o que l querendo pezar na balança do difeurfd 

()valor de rodas as fciencmS, diffe, que a Mufica era à " 

de m4cir grandeza, & eftimaçab, porque per ft fó valia 

tanto como todas as mais juntas :Tam tittpé tft nelcirè 

MufiCatis ,q-u à»: literas. 

Eftimefma eflimaçá o dèra5 jà antiguamente à Mti ,, ••••1 

fica-os_ F¡lofofos; porque coma refere' o douto Pettarl 

no'empo erii que entre elles floteciaó.aS fcientiaS`, 

era tido tior nefcié, o. que ignorava a da Mufica PM ar til: 

gtotquident cantas, ac _Pium iknárus qttifguis effet, iso! 

dodus habebatur. E o m cirno fe praticava entre os Sã= 

bi os de G recia , consoaffirmao farnofo E lleva6 Roze- Eft,r Ro. 

10 no (ou Compendio de; Máfiea:'Mujica apuai Gr ‘eras ̀ ;,`* 

hanore fuit,nec quis liberaliter cenfebatur erre. P..; 

ditas, qui Mulicalès cantas non calleret. 

Mas digab embora os Santos Padres, que eflas pre-

mgativas provèm b relevanté Sciencia da IVIufica, nas 

fb de ter a fciencia porque Deos fe explica, como diffe 

Zacharias! Dominus Deusin taba canet, fenão tam-

12911, porque Relia fe axércita6 no Ceo todos os Efpiri- ,-;4* 

• 



S'ernsaã da infigne Cantora San D Cecilia: 

tos Bemaventurados, & Angelicos, & na terra as Ma: 

geftades main. auguftaS,& os Sabias, mais r elevantes;que 

eu digo, que todo o realce deRt portentofa fé ieocia,de-

pois duque logra por fer e sitre todas a (Meneia porque 

Deos fe explica, lha grangeou o feres vós (Soberano 

Prodígio) illuftre .profeffora defta fcienctkporque fe, 

corno refere o farnoro Salielteo, querendo hum grande 

1... P.' Orador concluir htun Panégyrico, que fazia a Filippe 
eve Frey 
idem de Rey de.Macedonia, para encarecer a Lua grandeza, nab 

diffe outra coufa, fenão,que lhe bailava ter por filho . . 

ao grande A lex'andre Sed bar ussuM iteofiffefufficiat,fi: 

liam te habuige.fflexandr. Estambeen Pára encarecer 

• a relevante fciencia da Mofir:a, não he neceffario dizer 

"outra coufa, fennO' que folles vbs defta fcienciaprofef-

4 • lt •. fora fig ne Untem dixifle fufficiat, te Cantasricem 

▪ bére Cieciliam. E ja, prodigiosa Santa, quétantO.ilhaf, 

trats,efta relevante [meneia, illuftray tambem.,-os corar 

çoens dos que nella le exercitab, para que vos irhit'em, 

era ferem fó para Déos os fonoros quebros da fua Mufi; 

'ca foli Domino decantabat; Porque della for-

ré, c.antando orttemundocom vozes'afinadas no amor 

de DeOsi quando puzerem Paufas geraes na Mufica da 

▪ .• Vida,.vaó,& vamos todos,cantar com vofcd neffa &ma.. 

o. • venturança. Ad quamnosperdacae Deus Pater, DMis 

• Deus Spiritus S'anaus: 

. , 
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